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CONGR·ESSO NACIONAL 
P I'!'S i d Ç.n cía 

!::o~vocação de Sessão conjunta para~ apreciação 
de veto presidencial · 

O Presidente 'do ~enndo Federal, nOs U!rmos do nrt. !70, ·§ 3, 0 , da 
Constituição Federal e ;"to art. 45 do Regimento Comum, oonvoca as duns 
Casas do Congresso Naciona-l para, em sessão conjunta a rea1izár-se no 
dia 3 de ·Julho próximo. às 21 horas, no Palácio da câmara dos Deputados, 
conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.u 4.026-D, de 1954, 

.. na Câmara dos Deputados, e n. 0 83, de 1955, no Senado Federal) que 
considera para todos os ~feltos, como de efetivo serviç_o, o tempo de ser­
viço m11itar prestado como aluno dos Centros de Preparação de Oficiats cHt 
1/·eserva das Fôrças Armadas. · 

Senaclo Federal, em 6 de JUnho de 1956 

APOLÔNIO SJ.LES 

V1ce-Presldente do Senado Federal 
rro exercício da Presidência · 

Convocação de sessões conjuntas Jl3.Ta ap1·eciação 
de ·vetos presidenciais. 

O Presidênte do Senado" .Pedem!. nos têimos do· art 7o. ~ 3.0 . d·:t 
Constituição Federal, e art-. 45 do Regimento Comum, convoca as d.ua.s ·· 

_Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas n · renli.zarem-se · 
n_os dias 5, 10 c 12 de. Julh<J nróximo. à.s '21 horas, no Palácio da _Câmara 
<'los Deputados, conhecerem dos seg~intes sctos presidenciais: ' 

Dia fi de .Julho: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei tn.()- 491-C. ele 1951. na Câmara dos 
Dep·utados e n. o 373, de 1953, no Senado F'ederali que dispõe sõbre a 
.:tnbricaçã.o e comércio de t,•inhos, ctc seus derivnQos e bebidas-·em g_ernl. 
e tM outras providênclaE. · 

Dia 10 d-e Jul110: 

v-eto Hot.a}) no Projeto áe Lei 01'." 31-B, de 1955. na Câmara do!! 
Deputados e n. 0 179, de 1955, no Senado F'cderal1 que_modifica o ~ 1,<~ 
do nrt. 13 tl.a Le! Orgânica df\ Distrito Fedcrnl. 

Di-a 12 de Julho: 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n.o 38, de 195::!. no Seuado F'ederal 
e. n." 869, de 19fi5, na 'cãnuua dos Deput-ados) que modifica o art. 8.o 

--~----"---~- ~- ~ --

Helação das Comissões 

Cumis~õ1·~ ll .. rmanenh-s 

Orretora 
ApoJonto snues - Ptestn{'nte-. 
Vil't~Jdo um.. ·- l "' s~cr.etar.w 
Fretf.::lS caVA len nf.i - '! : 1 dec1 .'h f!t' 
Catlm, Lmde-mnr-r~ - S." ~:::a.·~·f1··1.­
Rert!inaJo·) fifl\':l1C<'nt·l - 4._~ -i::.l! 

Cl'N.~rl, 

SENADO 
1 , Neves da Rocha - 1,0 Suplent~ 

[ pr.~:,,~,:,s:;n: ~~~:n:~~''" ' / 
Alvaro Adolfo - Presidente. i 
Cezar VergueirO - Vice-Presid~nte ) 
. 1 ry Vianna . ! 
Alberto Pasqualini t11 • I 
Onofre Gome~: 
Paulo Fernandes (2 • 
VitOl'ino Freire r 3 i . 
~:iatbiuS' 01ym~i.o. 

da Lei 'h.t' 1.505, de 19-12-51. que 
gado ou o membro do Ministério 

d~spõe sô\Jre as conowoes que o advo·· 
Pitblicu .deve pr8encher para ser no ... 

11H~-ado desembargada+. 
Senado Federal, em 15 de Junho de 1956 

APOLÔNIO SALES 

Vice-Presidente, r..~ e~erciclo 
da Presidência 

Conv-ocação de sessão conjunta para -apreciaçãJ 
de \·eto presidencial 

a Presidente do Sen•:no F.edl'l ~ll, nos têrnws d;:o lirt. ·:-o.- < 3.0 dll 
Constituição Federal e do art. ·45 dó Regimento Comum, convoca as dua!J 
Casas do Congresso Nacional para em sessão conjunta a rBalizar-se no 
dia 17 de Julho do.ano em "ur:::o. às 21 horas. no Palácio da Câmara dos 
Deputados conhec~rem"do _veto presidel}cial ao Projeto de Lei (ll." 2, de 
1956, no Seóádo- Fêdera1- e n.o' 983.' de 1956, na éâmara dos· Deput.rtdos} 
que dispõe sôbre normas proceSsuais para o reajuste ·de dividas dM 
peCu-aristas. 

Senado Pedcml, em 2·; de Junho de 1956 

APOI,ÔNJD SALLF.S 

VJC~-Presidentf' do ~enado Feder:11
., 

no e~crtoicio dn Prcsidf:ncia 

CoTJvoco.ção de ses.,;ão conjunta }lar a Jll omulaação 
de Emenda à ConHituição 

0 Presidente do S?t:llldo Federal· ·onvoen a~ dUn<· r.n:-l>.Q 0r> Con,Fe-~so­
Nacionnl para o fim de, ~m Set.sâo conjunta a realizar-se no dia ~ de 
Julho próximo. às 15 horas, no p~lácio da Câmara dos Deputados, ser· 
feita. pelas respectivas Mesas, nüs têrmo::; do art. 21·7. §. 4.(}. da Consti .. 
tuição e do -art~ 1.", ~ J.ll, rlo Regünent.o Comum, n solene promulgaçãO 
da Emen_da Constitucional n. 0 2 que acrescenta dispositivo no Ato dad 
Disposi~ões Constitucion!lis 'l'rn.nsi.tódas <autonmnhl.· do Distrito Fed('tal~ ~ 

Senado Federal, e~1 27 de Junho de 195fl 

FE11ERAL· 
' ·}.lourLo vieü.s. 

Fausto CabntJ. 
Dailiel Krieger. 
Juraey Magalhães (-!)·. 
Othon · Mfi.der. 
,T11iio Leite-
Novae.."l Filho. 
Domi:1g{)s V{'la.sCoJ_ 
Lino de 1\Ia ttn.s-. 

~'m?ente!f. 
~..-tendonça clark. 
Lim~\ Gni1Mn'l\t>S 

' 

APOLÔNI~~ SALLES 

Vic;--Presidente· do Seiw_do Federal 
po exercício dn .Presidência 

Mayncu·d Gom~s. 
UI Substituído pelo Sr, Primio·­

Beck. 
t2) Substittúdo pelo Sr. Gaspat 

Veloso. 
'3 1 Substit-.·1do r.,r 1o· Sr. f'(}drO Lu­

dü\'ic~.. . 

j
. "• 1S,;'d~scituido 0elo . Sr .• Jc>ão Ar• 

· Secretário - Renat>J -Chcrmont.. 
· R-:uniões - AS Sextas-feira., t,.11 t4 

noras e- 30 min\1,_..,,., 
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Comissão de Constituição 
e Justiça 

cunha Mello - prestClente, . 
Argemil·o Figueiredo - Vice-Pre-

sidente. 
Gilberto Marinho. 
Benedito V~ladares. 
Gaspar venoso. 
Ruy Carneuo. 
LourJvaJ .Fontes. 
Lima Glllltlarâ.es .. 
Daniel Krieger. 
Attilio Vivacqua. 
Moura Andrade. 

Secretário - João Alfredo Ravasos 
de Andrade. 

Reuniões - Terças-feira, àS 14 
,horas. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães. - Presidente, (1). 
Júlio Leite - Vlce-Pl:esldeute. 
Sá TlDOCO, 
Sebastião Archel". 
Lima re1xe1ra. 

_ Carlos Saboia C2). 
TarCls1o Miranaa. 

(1) Substituído temporàreamente por 
Ovidio Teixeira. .. 

<2) Substituido pOr Fernandes Tá­
• vara. 

Secretário 
Reumões 

horas. 

Aroldo Moreira. 
-rerças-te1ra, a.a 16 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontf'..s - Prestdente. 
Nelson Firmo - Vice~Presideate. 
Armando Câmara ·n). 
Gilberto Marmho. 
Mourão VhHra. 
Reginaldo pernandes (2). 
Ezechlas aa Rocha. 
<1) Substituído temporàreameme por 

Novae.s Filho. 
(2) Substituído temporà,reamente por 

Lino de Mattos. 

Secretário - Francisco Soares AI~ 
ructa 

H.eun1ôes Qurntas~telra,. M' 13 
horaa. 

co·missão de Relações 
Extenores 

Georgino A velm6 - 'Prestdent,e 
João Villastóas - Vice-Presiden-

te {2). 

Gilberto Marinho. 
Benedito vamdares. 
LoUrival Fontes. 
Gomes de oliveira. 
RUI palmeira 
Bernardes Filho. 
Moura Andrade (1). 
secretárto - J e caste1on Branco 
Reunião Quartas-t"eiras, as 14 

horas. · 

Comissão de LegiSlação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Ca·rneiro - Vice-Pr<:!si:dente. 
Sebastião Archer. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mattos. 
João Arruda. 
Paulo Fernandes. 
Secretário - PedTO de carvalho 
~euntõe.s Quintas-feir.\,;,, às 16 

Müller. 

Comissão de Redação 
-1 - Ezechtas da Rocha . - prési­

dente. 
2 - Gaspar veUo~o - Vice-Pre:;:i-

dente. _ · 
a - JOf't.O ViUa:!;bô:tS (1) •. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIA!II:TC>Ft ClaRA!.. 

ALBERTO DE BRITO PE!~EIRA 

CHIU··a DO OCIPVIÇO 118 PUDLICAÇ6Gtl CHBPII: DA II&:ÇlO DB AS.DAÇIO 

MURILO F!!RREIRA ALVES UOPOLDO. C!SIR OE UIRAKDA UMA 

DI.ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
liiEÇÂO· 11 

lmpreno nas Oficinas do ~parlamento ·de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

· ASSII!ATURAS 

REPAilTIÇOES E PAilTICULAilE~ 

Cap!lal e Interior 

Semestre " •• ,. •·•.. •• • C:rJ bO.OO 
lno ...... •• .......... Cr$ 9ji,OQ 

' <' Exterior 

~no .......•..•...... m.oo 

l'l!NCION.lRlOS 

Capital o lllterlor 
,-, 

Semestre ........... "'. Cr$ 
Ana: •················· Cr$ 

' Exterior 

Ano . .. ~ ......••••... Cr$ 

. !100 
7ü,OO 

. 108,00 

Junho de 19!;6' 

Caiado de cast1·o. 
Dantet Kr1eger. 
Guilherme Malaqulas. 
Benedito Valadares. 
Ruy Palmeira. , 
LOU1'1Va.J FOntes. 
Jarbas Maranhão. 
Argemiro Figuettedo. 
Armando Câmara. 
Secretârlo - Mléclo dos Santoo An• 

drade. 

De Mudança da· Capital 
Coimbra Bueno - presidente. 
Paulo Fernandes - Vice-Pre.siü,nt&. 
Attilio Vtvacqua - Relator. 
Alberto pasqualin!. 
Lino de Mattos. 
Secretário - Sebastião Veiga, 
Reuniões - Qutntaa-te1ra. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaiba. 

Mathlas O!ymplo - Presiden~. 
Domingng Velasco - Vice-PrEstd.entil 
Mendonça Clark - Relator. 
Remy Al'Cher. 
Par-SUa! Barroso. 
Coimbra aue.ao. . 
Ezecbia.s da Rocha, . 

Secretário - Jose soa~es de QJ1 .. 
veira. 

· - Excetuadas as ttara D •:rterior, que serlo sempre anuais. as . Reuniões 
assinatul'as poder-se-lo tomar, em qualqp.er é,poca. por seis meses horas. 

sextas-feira, M ~~ 

ou um ano. 
- À fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 

esclarecimentos qu.anto t. sua aplicação. solicitamos dêem preferênciA 
à remessa por mefo de cheque ou vale postal. emftidQs a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lmprensa Racional, 

- .os suplementos às edições dos órgios oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O· custo do "número atrasado será acre:~~cfdo ds Cr$. 0,10 o, p~r 
exercic-io decontdo. cobrar-se-fio mata Cr$ 0.50. 

4 - Ruy Carneiro. 
5 - Saulo RS~mos. 

<!) suOOtituido temporàreamente pe­
lo Sr. Argemiro de Figueiredo. 

Se~retário Cecilia de Rezenae 
Martins. 

Reuniões - Terç~s-feira., ê.S 15 
nora.s. 

Gomtssão de saride Pública 
1 - S11Vlo curvo - presidente. 
2 - Pectro LUCIOviCO - VICe-Presi-

dente. 
3. - sawo aamos. 
4 - Fausto cabra!. 
5 - Mendon.;a Clark. 
secretâ.r1o - Natbérc1a Sã Luit.ão 
Reunróes - Qwntas-tena, a.s 15 

hOras. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - PrestdP.nte. 
Calado de castro - Vice-l'resi­

aer.te 
· Ary Vianna. 
Francisco ·oallottl (2). 

- A1encastro GUlmaràe.s. 
Silvio curvo. 
Maynara oomes. I 

(2) Substituido temporàreamente pe-
lo Sr. Paulo Fernandes. 

secreté.rto - Romllcta ouS.rte 
ReuniOtiS - QU1ntas-te1ra, àS _16 

b.O_ras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos - ·presidente. 
Gilberto Marinho - Vice-Presidentt. 
Ary Vianna. 
Caiado de CatStro. 
Novaes Filho. 
MathiM Olympio, 
Sá. Tinoco. 
Secretérlo - Julieta Uibei:-o Gm. 

Santos. 
Reuniões - Quintas-feiras. 

Comissão de I ransportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
Novaes Filho - Presidente. 
Neves da Rocha - Vice-Presidente. 
Francisco oallótti (1}. 
Magalhãt>...s Barata (2) • 
Coimbra Bueno <3> . 
(1) Substitui do temporàreRmente por 
· Ary Vianna. 

(2) SUOOtituido temporàreament~ por 
Gaspar venoso. . 

<3) Substituído tempOrà,reamente por 
Othon ~ãder. · 

Secretário - -Francisco Soares Ar­
ruda. 

Reuniões - Quintas-feira, às 16 
horas. 

Comissões Esperiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João VillasbOas - presidente. 
Georglno Avetmo - Vlce .. Presldt>nte 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Filinto Müller. 

I 
Secretário - .Jos~ da Silva ( nboa 
Reun1ões - Qmntas-tetra. 

Comissão de Reforma 
::onstituCional 

<AUTONOMIA DO D!STRJ•fú 
FEDERAL! 

Cunha Mello - Presidente. 
Cesar Verguetro - . V1Ce·Presld~nte 
AttUlo VlV8eQUa - Relator. 
GUberto Ma rlilhO. 
Ke:rglns!do csvafcantJ. 
Mendonça ..;1an. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis dQ 
Trabalho. 

senadores 
Lima Teixe.ira :..... Presidente. 
Ruy Carneiro. 
Flllnto MUller. 
-~ancisco Gallottt. 

. ' 

Atas das Comissões 
. Comissão de Economia 

tl.• REUNIAO EM 18 DE JUNHO 
DE 1956 

(EXTRAORDINARIA) 

As lS hors do dia dezoito de junho 
de mil novecentos e cinquenta e seis. 
na Sala das Comissões do Senado 
Federal, reune-se a Comissão de Eco• 
nomia, sob. a presidência do Sr. se .. 
nador Júlio LeHe, Vice-Presidente, 
presentes os 'Srs. Senadores SebastiAo 
Archer, Sá Tinoco, Fernandes Távo­
ra e Ovidio Teixeira, deixando de 
comparecer, por motivo jUStificado, 
os Srs. Senadores Lima Teixeira e 
Tarcisio de ~iranda. . 

E' lida e aprovada a ata d~ reu-· 
.nUlo anterior. 

o Sr. Presidente declara não haver 
matéria a ser diStribuída. 

Em seguida o Sr. Senador Sebas­
tião Archer lê parecer contrário aô 
Projeto de Lei da Câmara n.o 285, 
de 1955, que modifica o inciso vn do 
artigo 7.0 da Lei n.0 2.145, de 29 de 
dezembro de 1953·. 

A Comissão aprova o referido pa-
recer. , . 

Nada ma1s havendo qUe tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Mié­
cio doS Santos Andrade. Secretário 
"ad-hc~". a :·pre.s~mte ata, que, uma 

vez aprovada s~rá assinada -pelo SI. 
Pres:idenlte, 

COMISSAO DE REDAÇAO 
28." REUNIA,O, EM 27 DE JUNHO 

DE 1956 
As quatoroze horas e quarenta mi­

nutos, do dia vinte e sete de junho. 
do ano de wn n-·wecentos e cinquenta. 
e ·seis, na S.'lla. das ComJ.c:.sões, re-;._ 
une-se rr· Comissão de Redação, sob 
a uresidência do Sr _ Senador Ezf'­
chiâs da Rocha, achando:-se presentes 

• 

1 

I 

.I 
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03. Srs. ·senadores. Argemiro de Fi- E' lidá. o, sem alieraçõê~, aprovada são,- do Projeto de Lei M Senado nú· 
guelredo e RUi Carneiro. . \a atl\ da reunião anterior. · mero 8, de 19:56, que -dispõe sôbre o 

peixam de CQmp,arecer,· por motivo A ComiSSão aprova o parecer em ensino da enfermagem. 
justificado, os Srs .. Senadores Gaspar que o Sr. Argemiro de Figu~iredo As quatorze horas e cinquentQ. mi­
'Velo.so e Saulo Ramos. . apresenta . a redação para 2.6 diSCllS.. nutos, nada ma.i.s havendo qué. tratar, 

o Sr. Presidente, encerra a reuni~ 
lavrando eu, Cecília de Rezende Mar­
tins, Secretária, a presente nta que.. 
uma vez aprovada, será n.ssinada pelet 
•3r. Presidente. ·· 

-~------~----,-----'-·------ ---,-----------------------
~\TA DA 73.' SESS,\.0, DA 2.• SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, EM 28 DE .JUNHO DE 1951) 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES VIVALDO LIMA E FREITAS CAVALCANTI-

SUMARIO 

PROJETO CHEGADO ÍJÃ CAMARA DOS 
Dl!PUTADOS 

Senadores Moura Andrade e Freitas Cavalcanti _:_ St:nador Gilberto Marinho - A refon.na de base 
Levantimdo questão de orctem re:acionada com o : da Prev:dência Social. - E!.ogiQ à administraçã, .. 
trabalho das comisSões. · _ _ Ido a-tual dirigen«: do Instituto dOs Bancários. 

Projeto de Decreto Legislativo n.O 41. de 1956, 
que aprova o ato do Tribunal de contas, denega· 
tório ao regi<;:tro . do conb'ato celebrado entre a 
Vnião Federal e Ella.s Sefer, · 

Senadof Filinto Müller - Sôbre p:ovidêncla-s to-
1 

.MATER!A-S VOTADAS 
mada.s, pelo Sr. Presidente da. Repú"blica, para. . • . 
socorrer as populações flageladas pCl'1 :dka do\· Req~enmento ?-0 353~ de 1956. de w·genCJa p.'1ra 
Nordeste. · lo' ProJeto de_ Le1~ da, Ca~ar:t n.0 268, de 1955, qu,} Posse de Sen<tdor: 

Senador Mem d~ Sá~ sm>lente do Sr. Armando 
Otlmara, 

;:t.tera a legtslaçao do nnposto de renda. U\pro-
Senadot Moura ·Andrade·- C011Sidcraçõe~ a rcs- vado). · · . 
peito do Projet;() de Lei do Senado n.0 23, de 1956, _ .· . . 

0 
_ _ --

DISCURSOS PROFERIDOS de autorta do Sr. Alencastro Guimará.es. Rcqucr.rn-ent? n. 3:>4, '!_e 1956. COt?-~a.grando _a 
.hora do expediente da sesr:.ao de 2 de Julho próxr­

DISCURSOS ENl!lADOS PARA J(UBLICAÇAO mo, para com?lll~H:a~ão dos vultos que coninbm ... 
senador Ezechüts da Rocha _ A pêlo ao Sr. p1·e-~ r~m para a histona da mdependêm:Ia do Bras11. 
sident-e da República no sentido de promover re- ( provado) · 

Senador Nova.es Fith.o - COnth1uação do :5eu dis­
curoo anterior sôbre a sêcn do Nordest-e, partl­
eularmente ent Pernanibuco. 
Seoodor Gomes de Oliveira.,- Impressões da. via­
gem que eillpreendeu ~o interwr de Santa qa.ta-
l'ina. · 

cursos para. minorar cs :pr-eJuiZOíi rum:ados com a Comparecnnento; 
sêca do. Nordeste. ' 45 Sr.s. Scnndores. 

---c--.,-------------''----·----------------~----,.--..----. -.-
AS 14 !-IOltAS E 30 MINOT()S 

AcHAM-SE PRESENTES OS SE~ 
NHORES SENADORES: 

VivU.ldo Lima - Mourão Vieira -~ 
Cunha Mello - Prisco dos Santos -
SebMtião ltrcher - A.rêa Leão -
Onofre Gomes - Fausto Cabral -
Fernandes Tâvora - Kerginaldo C~t­
-ootcanti - aeorgmo Aveltiro - lle­
gtnaldo Fernande.~ - Ruy carneiro 
- Argemiro de Figueiredo - Nov<.~,e..s 
Filho - EzecMas da Rocha - Frei­
tas Cavalcanti - Rui Palmeira -­
JUlio Leite - Maynard Gomes -
Lourival Fonte.~ - Neves da Rocha-­
Oz;idio Teixeira - Lima T~txeira -
Ari Viana - Sá Tinoco~ - Paulo 
Fernandes - Alencastro Guimara,:s 
- Caiado de Castro - Gilberto Ma .. 

.. . _r.ina. -- Benedito .vala.àures-. -, .Lima 
Guimarães - Cesar Verg-ueiro 
Moura Andrade .....!. Domingos Velo .. ;~ 
co· - Coimbra Bueno - Pt?.dro Lu.­
d011ico - (37) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença ncusa o com~ 
parecimento de 37 Srs. ~tnadore.:­
Ha-vendo número legal, e.: ~i :t-berta H 
sessão. · 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. sylvio· curvo, .~er1--indo- J.e 

2. o Secretário. procede à leitura 
da ata da s"essão a-nterior. qJtC. 
pasta em, discussão. : sem dcba~ 
te aprovada. 

O Sr. 2. 0 Suplente. serúndo 1e 
1." Sccretãrio, Zé o scguin~e 

-·~ ' 

servirá. de .Diploma de b·J.pler.te de Art. 2.o- t:st.e decreto legislativo para t~do.s 0-'3 efeitGs, o teÚ1po de ser· 
Scnadm·, expedido nos têr::nJs do ar- entrará em vigo.f na data de sua. pu· viço e terão resguardada· a .situàçâo em 
tigo 118 parágrafo único da Lei :ri ti- blicação, revogadas as· dLSpOsi~OCs em que se encontravam· por ocasião da 
mer-o t.'l64, de 24 de jul~ c!. e 1951)). contrário. sua requisição". 

Tribunal Regional Eleitoral, ern As c-omü.:sões de constituiçã-o e De outro lado, o mesmo Decreto-lei 
Põrto Alegre 22 d-e junho de 195§. ··- Justiça e de .FinanÇas. estatui, no artigo 1.0 • relz/,ivameme a 
Crisanto de Paula Dias. Presidem; SÃO LIDOS E VAO A IMPRIMIR OS remuneração d;:. pessoal do ·r;;fer!do 
do TribunaJ Re~onal Eleitoral. SEGUINTES PARECERES órgáo: , 

A vis:l "A remunera-ção mensal do pes.soul 
da Comissão Mista Brasileiro-Boli\'ilol- · 

Do Sr' Ministro da Aeronáuticn, Pareceres ns. 551' 552 e 553, na, criada pelo. artigo 4." do Protocolo 
n.0 770. nos seguintes têrmo.s: de 1956 de 25 de novembr-O de 1937, serii. pagu. 

0-770. de acõrd0 com as tabelas ns. 1, 2 e 3 
Em 26 de junho ·de 1956 N." 551, dP. 195-& anexas". 

Sr. Primeir-o-See1·etârio~ Na tabela n. 1 estãJ -f!xados o ven ... 
Pelo Ofício n.O 430, de 22 de junho Da Comissiio de com;tituiçáo e cimento e a t·epresentaçâo dJ l::n3e~ 

d-e- 1956, -essa Secretaria solicitou o Justica - sól:.re o. Projeto de Lei nheiro Chefe da comissão. 
pronunciamento do Ministério da da câmara n-0 72·, de 1956, que .clis- Vê-se, do exposto, que o car.go d~ 
Aeronáutica a r-espeito do pr-ojeto de põe sôàre o tempo de serviço-_pres- engenheirQ-chefe da Comissão M i<> ta 
Lei da. Câmara n.o 102, de 1956, que tado por jll1!Cionãrio ou cxtranu- Brasileiro-Boliviana, embora não se 
suprim-e a graduaçã-o ao põsto ime- merário federal ocupante de cargo de'ri.oinine Cargo em comissão, possui 
diato àos oficiais d~s Fôrças Arma- de engenheiropcheje da Comissão características tais que se lhe podo 
das, da Polícia Militar e do Corpa de Mista Ferroviciria Brasilelro-Boli- emprestar e.'l-Sa qualidade, eis que foi 
Bombeiros do Distrito Federal, e dá viana. cl'iado por lei, é provido por decreto 
outras providências. R(lator: sr. Lourival Fontes do Presidente da Repú"!ilica e suas: 

I _ Pelo presente pro;"E:tQ, é C<JUi- atribuições compreendem as mais-- di .. 
2. Sôbre o assunto, tenho fi honra ~ f - b t d ·ta · parado ao exercício de cargo público vers,as unçocs, as an o c1 r a oe 

de informar a Vo.ssu Excelência que o federal, -em comissão, para os fins pre- "direção geral e superintendência. de 
Ministério da Aeronáutica é de pare:. visto..'! na Lei n. L711, de 28 de outu-- todos os serviços dos estudos da rs­
cer favorável a anrovação ·do projeto bro de 1952, 0 tempo de serVi"~ pres- trada de ferro" (art. 19 do Regula ... 
de Lei em causa. de a-côrdo com a sua ...-v tado por funcionário ou extranumerá- mento de Estudos aprovado pelo De-
atual redação. rio federal, da. administração diret-a creto .. lei n.0 344, de 22-2-38). 

Aprov-eito a oportunidade para_ re- ou a.utárquica1 como engenheiro-cllefe 
novar a· VQssa Excelência -os meus da Comi<;são Mista Ferroviária Brasi- Afora isso, pode~se dizer que o pro-

. li · · t't 1 · je~ visa apenas a rest-abelecer uma si-
protestos de alta estima e diS.tinta leiro-Bo v1ana, ms 1 u da em v1r-. tuação preexistente, 3 fim de Que 0 consideração. Brigad-eiro do Ar tu de do tratado de Ligação Ferroviá-
Henrique F1.'!-iuss., Mlnl..stro da Aero- ria entre o Brnsil e a Bolivia, a-pN·- rge~eir~ ~-h~fe da COmissãi M.;:t111 
n-iutic.;.k vado pelo doe<:reto-lei n. :H4, de 22 de ras ~frr<>-d 0 lVlana, quãe era,~ am hm. 

marÇo de.l938. · o Che e essa Com.i.sS o, nao v~n a. 
Junte ao proct.!SJ: li _ 0 Tratado celebrado entre 0 a ter seus direitos prêjudkados.. 

Oficio Bra.sil c a Bolívia, em 28 de fevereiro Em vista do exposto, a Comissão d& 
de 193", aprovou ns conclusões da co- Constituição e JustiçA. se manifesttl 

Da Câmara dos -Deputados, sob nú- o pela ap 0 ·a ão do ~J·eto Ifi.issão Mista q. ue elaborou o Protocó- r \ ç p~..... · . mero 1.100. · encaminhando autógra-
1 

. d L P 25 d Sala das Comi')sões, em 29 de maio Expediente fo.s do ~eguinte 0• assma 0 em a az a e no- de 1956. - Cunha MeUo, Prt>-.s.idcnt-e. vembro de J937 e aprovado pelo .De-
DIPLOMA ereto ·lei n. 89, de 21-12-937, rel~tivo -LOUrival Fontes, Relator. - Novaer 

P · f 1 D f L · 1 !" às -ligações fer.roviárJa<J entre os dois Filho - Argemiro Fi{lueired<J - Gil· 
Tribun-al Regional Eleitoral .L RiO fOle O (e ecre 0 egtS a IVO países_ e no aprO\"E.1tamcnto do petró- berto IJ.!arinlw- Benedicto V aliada-

Grande do Sul N. 41' d. e 1956 teo boli"t:iano. res - Attílto Vivacq<ua - Daniel f[rie ... 
ger - Mendonça Clark - Lima GT!i· 

Eleições realiztl-das em 3 de outub!·O de• (X.~1 i::?- A. DE 19-56. NA CAM.<\R.A No. artigó r-v dêsse ..Protocolo esta.be- marã('s. 
. - 1954 j DOS DEPUTADOS) leceu-se a criação de uma Com.is.são 
·o Tribunal Reg-jonul Elei~oral- elo Aprova 0 ato do Tribunal de Mista .Brasileiro·Boliviana de técnicos . N. 0 552 _de 1956 

n<o Grande do Sul. enl "<SS·,-10 or,l<- c t de e tór- •n' tr do ·ferroviáÚQ;; cujo chefe. como tãmbém 
..lt.;. .., ~ on a.s. n ga lO ao r'--7!1ts o se presçreve no artigo 3:-' do Regula- Da Comis[dO de Servi.ço P-ülJlÜ'3 
n.drla ,realizadtt em 29 de outubro de contra'to celebrado entre a- União meuto de Estudos que rege ns rela·- Civil sôbre 0 Proieto de Lei da 
1954, d:e tJO&% do relatório apresei! Federal e Elias Sejer, , ções. :t'erro"âárias entre -cs dois paise.s. Cdm-arct n-. 'i2, de 1956. 

, tBdo pela Comi~sáo Apuradota tomO\ I ", . t ri h · b !I 
h i d . 1 d 

1 
O COngreseo Nacion1u, dec!f at se a um engen e1ro ras erro. n~lator·. Sr. ca1·ado-de Ca•t,.·o. 

con ee mento o tota os. yo os a!_.m-. A t 1 E d t d ~· Po t 1 d D t L · 515 ·~ • , . r . .o ' aprovo. o o a o o .1 :·1- r ouro a o, o ecre o-- -e1 11. , Pelo •-tado firms:cio entre 0 .sra:-.ü 
rados, e. depois de aprovar o resulta-. btW-S.l d~ contas, de 9 de setemb-ro de de 23 de janeiro de 1938. regulando 1 w.u 2 d t e · d 193s 
do, proclamou Suplente de ~enad'Jr t955, que' recus::u registro ao contrato a" sit.uução do.<; sen•idores púl>Iiccs re.: ~ a Bo ivia, ,em ~ B e €:v rerr? e ~ 
da. ll.epública. pelo F~')tndo do K.io celebrado, em 23 de setembro -de 195-5, qui1;it~dO!õ po.~ra a C.omisF-:\0 Mi~ta; a~. ''~a~ np~o-,~a .. as eonclUSó~s .da Co 
Grande do.. sul. o cJdadão Mem 1!! oue recu..<>Ou regU!tro ao conttat::> ceie- sim dí.<>pót: no r-;-eu art-. 7.0; 1 'l..~_ao MLSta que elabOr~u .,o P1otocole 
Sá que, registrado neste Tribunal p.'!\'l brado. em 23 de setembro d·~ 1954. Art-. '"f.O. Os fnnci"'lláriOO pt'iblt(;c~-1! t-f~mado elll ~a. Paz a 2~ ae novembro:: 

. Coligi!.ção Fr~nte Democrática_ ob;e. aditado em 22 de julh:> d-e 1955, entre- e os extrnrmmerâricl'l ft"<l.er~i". f" cs ·em· (J 1937 e nprovado pelo DccreW-let 
n~. -hom1nalmente 390.033 vo~os~· a União Fed-eraJ -e Elins Ef'f-cr para nre:;rldc~ estndua!~~ · e _qnmiciPais . re-~JL _89, -de 21 (i~ dezembr~ de 1937} re­
. CExtra.t<> .da ata geral sôhre a eht~ d-e..~m.-penhtrr, no InHitnto Agronômi- 0Ui."itados pn:rn servirem na Comiss.:io 1.attvo às llga.çoe-:; ferro_vJártag entre- 04 
cão nara Suplente d:e sen:'ldor restri~ CJ do Norte, a funçá.-.J de As..o;istent~ ~i;:"tn. nerderfi~ o~ vencirÍJentos do car. dots paf.s~s e ?-O apr01ren:.mento _do P""' 
t-()' a: p-arte- d{l acima ;nõnv~r:do;. qu~ da 12~ç!io &e:•E:ntorr.:c!o;;in. ~- ~o< i SoJ~-~io dr~_ f~In~lc-, m:1.c; -Cüll~:.t~·i1c t-16le:> bOHYlano. . 
. ' .· ·.. . 
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~ Seg\\ndo o mencionado Protocolo, fi. 
~u eatabelecida a criação de uma co· 
missão Mista Brasileiro - Boliviana de 
ttéCiliCOs ferroviários, cujo chefe seria 
um engenheíro brasíleíro, con~oantr. o 
disposto no artigo 3. 0 do Regulamen~ 
Jto de Estudos que rege as rela:ções fer~ 
!I' o viárias entre os dois Estados. 

Regulando,· -por outro lado, a si· 
tuação dos servidores públicos requisi· 
tados pela citada Comissão, o DeCYeto­
lei n.o 515, de 23 de janeiN de 1938, 
dispôs que, embora perdendo os ~ven­
cimentos do cargo ou salário da função 
oontariam eles, para todos os cte1tos, 
0 tempo de serviço, ficando resgua·rda­
da a situação em que se encontravam 
tt, época d'a sua requisição. ' . 

E<>tatuia, ainda, o mesmo Decret()-lei 
no .art. 1.0 , que a remuneração do 
!Pesosal seria paga de acôrdo com as 
tabelas números 1, 2 e 3 a ele anexas 
estandÓ fixados na tabela l, o venci­
mento e a representação do Engenhei­
ro Chefe da Comissão. · 

Pelo projeto de que estamos .:or.h~­
l'.endo é equiparado· ao exercício de 
ca·rgo -público federal em comiss!í.IJ pa­
ra: os fine:; preVistos na Lei n. 1 . 7:a de 
:iB de outubro de 1952, o tempo de ser­
viço p.restado por funcionário ou ex­
tranumerário federal, d'a administm-

~--ção direta. ou autárquica, como Enge­
nheiro-Chefe da Comissão Misra Fer­

roviât-ia Bra.sileiro Boliviana. 
o projeto l·isa-, assjm, pOde-se dizer, 

ao restabelecimento de uma -situaçãa 
rpreexístente, a respeito de Engenheiro 
Chzf-e da Comissão em a-prêço 3; fim 
o e QU{! êste não venha· a ter "PrejUdi-
cado~ legítimos dirl;!itos. · 

Realmente, 0 cal-go de En~enhei!'O 
Chefe da ComifSáO iMsta Brll<iileiro 
Boliviana conquanto não se denomine 
cargo e mcmnissão po.ssuj c:uact-erísti­
cas tais que se lhe pode emp1:estar rs­
,;a qualidade. pOis foi criado !JOI' lei, 
é pro!.lJido por decreto do Presidente do 
Renública e :=;nas atribuições ~b~angem 
variadas funções entre as quais di­
reção geral e supe·rintenàên~b de t-o­
dos os serviçOs cta estrada de fe:-:-o. 

Diante do exposto a Comi~são de 
Serv1ço Público Civil se manif:.sta fa­
voravelmente ao projeto. 

Sala das Comissões em 11 de j'oJDhO 
de 1956 - Priscn dos Santos, Pre~lden· 
te - Caiado de f"'",Stro, Rel~+·'}t' 
Ary Viana -· Gi'lb~to Marinho. 

N. o 553, de 1956 

Da Comts.~ão c!'? F'inan~as sôbre o 
Pro1eto de Lei da Câmara n. 72 d~ 
1956. 

Relato!: S-r. Júlio Leite. 

O projeto em exame. ecruihara ao 
exercicio do caa·go -público· federal, t>m 
eomissã o, para os fins nrevístos na Lei 
n .. 1. 711, de 28 de oUtubro ne 1%2 
(Estatuto d<ls Ftmcionários Públicos) o 
tempo d.e serviço nrestado oor funrio· 
nãrio ou extranumerário fedenl, da 
administração direta ou autár~uka co­
mo engenheiro-chefe da ComiSsão Mis~ 
ta Ferroviária Brasileíro-Bnlfvlana lns~ 
tttuida em virtttd~ dn trat9d') de Li­
p;racão FerMvi:'i"'a. eTttrf> o Brasil e a 
Bolfvia ap-rovado nelcf DecrP.tl}-lei nú­
mero 344 d'e 22 de março J.e 1938. 

Opinando favor6.vetment.e ao a!'sun­
to a comissão de constituicáo e Jnsti. 
ça escla.-rece aue "o, cargo· dé ~ngenhei­
ro·chefe da Comh:são Mista Brasileiro 
Boliviana, embora. não se denomine 
eargo em oomlssão, possui c9.rPcter1ti­
eas tais que se lhe pode em'Prestar es:"' 
qualldade, eis que foi criado pc,r le-i, 
é provido por decreto do Presiden~e df!. 
República. e suas atribuir.ões conto~· 
endem as mais diversas funç6és bas­
tando citar a de dire~ão geral e supe .. 
rlntenã'ência de todos .oa servi~os d«: 
estudos da estrada. de" ferro- (a.rt. 19 
do Regulatnento de Estudo-=; n.:nrovado 
pelo Decreto-lei n. 3H de 22 de leve• 
,..lro de 1938) • 
:·.A. co!nissl.o de Serviço Público Clvil 
também se ma.ni,testw pela.- a.j)rcrvação 
.d~·.matérla, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). · Junho de 1951i" 

Considerando a ju.stiçrt da eguipar3-
ção em tela a Comissão de Finanças, 
opina favorávelmente ao pNjeto. 

Sala das Comissões em 15 dE.' junho 
de 1956 - cesar Vergueiro, Presidente, 
- Júlio Leite, Relator - Oth•Ht Ma­
der·- Pedro. Lu.dovico - Carlo<> Go­
mes de Oliveira - Domingos Velasco 
- Ary Vianna - Fausto Cabral 
Gaspar Veloso - Gusmão Vieira. 

COMPARECEM MAIS OS 
SRS. SENADORES 

Silvio Cur11o - Filinto Müller 
Othon Müder - Gaspar VellosO 
Gomes de Oliveira. - Saulo Ramos 
- Daniel Krieger - Mamede Sá (8). 

O 'sR. PRES!DEN'I:E: 

E.<>:á finda a leitura do expediente. 
Acha-se na Ca.~a o Sr.tMem de Sá, 

suplente convocado para prencher a 
vaga ai;?erta na representação do Rio 
Grande do Sul com a renúncia do Sr. 
Ai·mando Câmara. 

Para constitu~rem a Comissão que 
deverá int-roduzir Sua -Excelência no 
l'ecinto, a fim de prestar o. compro­
tU isso regimental, designo os Srs. se­
nadores · Gilberto Marinho, Daniel 
K.rieger e Novaes Filho. 

· AcomvanhadO da Comi-ssão, tem 
inqrCssã no recinto. nresta o com­
promisso regimental e toma 
assento na bancrr.da o Sr _ Sena­
dor Mem de Sá (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser I: do ·um reque1·imento df'! 
11rgência_ 

E' Urb o seguinte 

Requerimento n. 353, de 1956 
N.0 353, de 1956 

Nos têrmo.':'! do artigo 156, § 3.o do 
Regimenb Interno, requeremos · ur­
O<ência para <l Projeto de Lei da 
Câm;~.ra n.O 2-68-55, 

Sala dac:: Se.<:~õ-<:". 2a d~ .innho de 
1956.,-- Filinto Muller. - .Sebastião 
.t.cher. - Rtm Carneiro. - Gomes de 
t'"lli11eira. - Fn?Hito Cabtal. - Cunha 
Mello. - Mourão Vieira. - Ezechias 
il.a ROcha. -· Gas-oar Vellm:o. -
Anr Vi,.,.nnfl:. - Pe~rn r.udoVico. 

O SR. PRESIDENTE: 
O requer'menlto será votado no fim 

da hora do -exp-ediente, uma v-ez aue 
'J temw re.Bervado à Ordem d-o Dia 
--~rá destinado ao trabalho das Co­
missões. 

Há o:raãore~ inscritos. Ncs têrmos 
l'eglmentais, . e':'J·trelt_~nto, tem prefe~ 
"éncia () nobr-e SenRd(!r NovRe..c: Fi­
lho, ou.P. nfio pôde, ontem, terminar 
"S"eu discurso. ·-.., 

O Sll. NOV:AES FILHO: 
. (Não foi. revisto pelo· oradO!") 

Sr. Presidente, retomo hoje o fio das 
considerações que ontem tive de in­
terrromper, ao términO· da meia hora 
do ex~diente regimental da sessão 
noturna. .Volto a debatu o grave 
probl~a econômico de Pet-n.ambucó, 
em face das sêcas que por completo 
assolam os cam~ e alguns municf­
-pios sertanejos do meu E.'itad::J; e vol­
to a l'eciamar medidas que ajudem 
&se ·meu Estado, de recursos or~a­
mentários limitados, a vencei' tão 
grailde dificuldade. · 

Sr. Presidente, em um dos m~us 
l:iltim<lS discurs~ n~ta Casa, refe­
ria-~e· à circunstância de que ~r­
nambuco jamais ocupOu, em pedidos 
de coneessão de recursos extr.aordinã.­
rlos, a. diferentes setores da Fe­
deração. Disse eu que mesmo ao 
Banco do Brasil, só uma vez, em todo 
o reghne republ14.~t(l, na a.dministra­
~ão Barbosa Lima Sobri\ho, é que 
meu Estado havia a êle recorrido, 
obtendo o err~réstimo de cem milhõe.s 
de cruzeiros. 

Sr. t're.siden-te, por feliz coincid-ên­
cÜ\1 ontem m~ ct.eg:.u às mães o rela-

tório, de 1955, da Banca do Brasil; e O Sr, Mem de -Sá - IIu.lt.o Vem. 
eu o trouxe para confirmar perante O ·SR. NOVAES FILhO - Talv-ez 
este Plenárk> e ilustrar minhas asser- ffiinha velha. amizade ao Governadm· . 
ções, mostrando que Pernambuco se Bias Fortes dê um pouco d-e ênfase à 
encontra entre unidad-es federadas minha .afirmaçãO, mas estou ~rto de 
que contratram empréstimo nJ Dtin- que nenhum b:nn brasileiro r-ecusará 
cipal estabelecimento dfi crédito da justiça- às grand-es qualidades de ho-
República com a importância de ape- mem público de que· se reves~. ---..~·. 
nas ~nto e dm.e milhõ-es de cruzeiro.s, Sr. Presidente, d-esej0 apenas. dr.-
já acrescidos dos juros oorresponden- mvnstr~r ao senado Que, tratando·se_ 
tes, cujo pagament:J o atual govêrno de calamidade pública, 0 honrado 
do General Cordeiro de Farias jã P"Nlsidente ' da República não faria 
mandou efetua.t. nada de extraordinário se atendesr.e 

A P-.;rnambuco, repito, foram em- ao apêlo QUe lhe dirigiu o nobré ~­
prestados cento e d~ lnilhões de nador Apolônio Sales, Vice-Presiden­
cruzeiros; à Bahia duzentos e cin~ te desta C&sa, em três discursos pr-J-. 
qü~nta e sete milhões; a Min:;ts Ge~ feridcs desta tribuna, no sentido de 
rais, um bilhão e seiscentos e quaren- que fô&e abert<l tun crédito extraor~ 
ta e cinco milhões; ao Espfríto Santo, dinãrio,,cl.e acOrdo com o texto consti­
e êito éste Estado_ porque sou Vizirihõ tucionnl, a fim de sJcorrer Pernam .. 
de sua bancada, duzentos milhõe.c:;; no buco nesta hora. amarga de sua vida. 
Estado do Rio de Janeiro, duz.entos e econômica, tendo-se ·em conside_ração 
cinqüenta e oito milhões; ao Di.stritJ as ajudas. vultosas destinadas a ou­
Fe~deral, q~nh~nto.s e vinte e oito ~- tras .unidades da Feda-ação. 
lhoes; a. sao Paulo, ~ove bilhões; ao~ _sr. Presidente, não é, também, sem 
P~ra~lá, duzento~ e mtenta e q'?-at!o o_rgulho que repito, hJje, uma afirma· 
m1lhoes; -~ ao R1o do Sul,. um b1lhao tlVa que fiz em uma das sessões ante­
cento e vmte e três milhões .de. cru- riores - aliás contraditado pelo no .. 
zei-rcs. bre colega S€i1ador'Lüna Teixêira -

O Sr: Mourão . Vieira - Sôbre o a respeito da posição de Pernambuco· •. 
Amaoohas nada consta? . e da Bahia nos qua~::s fiscais da. 

O SR. NOVAES FILHO - Nada República. E' com orgulho que leio 
oonsta. _ _ . para o senado documentos que me 

O Sr, .zuourao Vt.etra. - O Amaz,o- cheo-aram às mãos há cêrca d·e dois­
nas, ali.ás, não costuma figurar ne ... c:sa.s dia;, procedentes d'a Contadoria Ge~ 
estatishcas. Está sempre ausente. ral da República que consignâ.m como 
. O SR. NOVAES FI!LHO - E'. mo~ primeiro contribuinte do Orçamento 

tlV::J de congratulações que o Amazo- do Brasil o EstadO de São Paulo com 
na:>, aqul .. :ep;esentado, con; tanto vinte e.·dois bilhõês de cruzeiros; em 
bnlho e eflC1enc1a, por v ... Ex. ', nada ~gundo lugar, vem 0 Dist:rit:l Fe~ .. 
deva ao Banco do Bras1l. E, até, defal, com dezoito bilhõês de cruzei .. 
atestado de !1-bastanç~. ros; em terceiro, Rio Grande do Sul, 

O Sr _ Pedro L~dovzco - Peru:o quP com quatro bilhões de cruz€iros; em 
o Estado de GOiás nad.a deve, tam~ quarto, Minas Gerais, com dois bi-. 
bém, ao- Banc-o do Bra51l. lhões e trezentos milhões de cruzei-. 

O SR:.._ NOVAES FilHO - V. Ex.a ros; em quinto, Pernambuco, com um 
tem razao. • . _ . . bilhão ·quinhentos e set-enta milhões 

O Sr. Gomes· de .Oltvetra - Santa. de cruzeiros· em sexto o Estado do 
Catarína· também nada deve. Rio e em .s€Íimo o·graÍlde Estado da 

O Sr, Cunha Mello - Pernlite o Ba-hia. ' -
nobre orador um aparte? . , sr. Presidente, um pequeno Esta .... 

q SR. NOVAES FILHO -- C<>m do da República com dois terças d-e 
mmto prazer. ~u território, encravado no poligon() 

O Sr. Ctytha Mello - O Amazonas da.'S sêcas dá-me orgulho declarar 
tem, até, por re-ce~r a indenização que P€rnani.buoo se apresenta de ma .. 
corr.e.spondente à ~alXa de t~rra_ que neira brilhante n:l QUe diz respeit-o .l 
cedeu para formaçao do Temtóno do economia, ao trabalho e à cap.a.cidade 
Ace, que está sendo paga aos poucos, ~alizadara, no.s quac:lro.s da vida do 
porque ainda nã<J foi ela ar.bitrada. Brasil. 

O SR. NOVAES FILHO - O Ama-
zonas é, poioe:, credor da União! Havia eu marcado-- mas agora me 

Sr. Presidente, · refiro~me, apenas, .e.scapa - a arrecadação referente às 
aos· débitos estaduais para com o coletoria& na qual esté. incltiido o im­
Baneo do l3rasil. Se com-puLsarmos, póst:l de consumo. O nobre S-enador 
porém, os dados relativoo à caixa Lima Teixeira aflnnou que a Bahia 
E!conômfca F\ederal e s.os Institutos $e colocava acima de' Pernambuco. 
de Previdência, encontraremos vulto- O quadro publicado pero· Ministério 
sas somas destinadas ·a. algumas uni~ da Fa~nda demonstra . que o meu 
dades das mais fO!'tes e financeira· Estado se encontra, igualmente, mui­
mente poderosas da ~públlca, en- to bem colocad-o. Em primeiro lugar, 
quanto P€-rnambuoo, nem 'o Estado vem Sãc Paulo; em segundo, Minas 
nem o Municipio da Capital foram, Gerais; em terceiro, Rio Grfmde ·do 
até hoje, beneficiados por qualquer Sul; em quaito, Paranã; em quinto, 
empréstimo oriundo, <lU da caixa Rio de Janeiro; em sexto, Santa Ca­
Econômka ou ·dos :rn.stitutos de Pre- tarlna: em sétimo, Pernambuco .e em 
vidência, . oíta v o, a Bahia. 

Agora mesm.o, conforme noticia a Sr. ~idente, tôda vez Que com­
imprensa, o Govêrno de Minas Gerais pulso os dados financeiros do na&o 
negocia· com o Banco do ·Brasil um pafs, só encontro motivos para .orgu~ 
empréstimo de quatro bilhões de cru~ lhar-me da alta capaddru:le de traba­
zeiros ao prazo· de d{\ anc.s e a Juro.s lho, do verdadeiro milagre que o povo' 
de oito ·por cento. · da mil}ha terra realiza empf1,~and{l 

Não _faça ·criticas e nem restrições seus. ~orças e contribuindo para o 
à ajuda do- Banco do Brasil a qual- progresso, para o bem estar social ""e 
quer unidade da Federação~ nem po-- econômico da Nação~ ' 
àerin. fazê-las porque. nenhuma uni- Por tôdas essas razões é que enten· 
dade da federação se avantaja ao do que ·o Govêrno da União não pode 
meu Pemambuoo no espírito de bra- ficar indifel"f'mte, neSte instante, a.o 
silidade. Pernambuco,· dil"'"o eom or- grave problema que Pernambuco 
guiho,- nunca fez campa r-/ as para be- procura 601Ucionar, QUal" seja,~ o de 
neficlos dentro das suas 'fronteiras; dar trabalho àquelas populações la­
sempre lutou e sofreu -~elos id~ais da boriosas, tnng!das dos seus lares, das 
naci?nalidad~. , sua.s glebas, não pela .inércia nem· 
. R,egosijo-me, até, QUe Minas Gerais pela OciosidS:d(\. nt.§S po_r !atores eu ... 

obtenha quatro btlhões de cruzeiros· matérlcos. · ·· 
nãQ para .socorrer calamidades públi~ O Sr. Treitas Caval~af!.fi _: VO.".sa 
cas, como é o caso do meu Estado, Excelência dá licença para 11m a.r,t_ar-
mas para eqUilibrar sua situação· fi- te? . · · 
nanC€ira;! me regozijo pol'Qtlfftenho- ·O SR. "NOVAIS FILliO _:_ Com 
a conviccao- d~ que ,se encontra à muito prazer oUço _sempre -'J bl'ilhan­
frente dos destinos de Minas Gerais, I te· -repre}':ent.ant€-- de Ala~na.:;. 
nesta hora_. "U?:1a das. mais alta.s e l'€S· _o SR ·FRRTTAS CAVÃT.!"'.!l.~"'TT ........,. 
:elt_:i.ve:"i. e d1gnas fL;;ll~as .. da pc-mica Agrad-!!ço. ~ , rM'erênc1a . qt1e v~ ~-~ 
naCJ nd:· · fa~ ao meu· mod~st<l nome_. Ch€'t;U.el 
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' t.o plenário com certo atr.azo e ln- · dade!ra cal-amidade nos sertões Tanto assim que resolvi, hoje, aten-

mentàvelmente, não pude, ~esde o bamnos. lnteJlSl!lca-he o exodo dendo aos clamores dos p-ernambuca-
Lnfcio, acompanhar seu bl'ilhante e não há estímulo à lavoura t: à nos sofredores, dirigir um apelo, que 
discurso. Era do meu des-eji) ouvir peeuuária, o que determina. :;ê- ficará dentro dl'st-e plenfi,l'io. · 

federais e concedidos 1 ux:Jio.s _p< ':"I\ 
o n~o I!!Stado, pa.ra c;ue posS'-1. .o 

· Govérno ;!Stadual, m:r.ct Jl' a ."-1-
tuaçáo aflit_va das nO.SS;)S P·P•l-V. Ex.a nas conclusões da oração ini~ rios pr.ejiúzos à eoono1nia regio- No Senado, a de-speito das difere?-

dada na. sessão noturna oie ontem.. naL ciações parUdál'ias, dos pontos de vis-
V, Ex.a. enumerou1 através 'de dad<Js Até agora, porém, não r..hE:gou ta ·em que cada. O.mcada. ou cada 
recentes e Estatísticas atuais a posi- um.• centavo daqueles Quluz.e mi- grupo, -ou rnesn·, cada Senador e-e 
çi\Q de Pernambuco com relação à lhóes destinados, oelo 4. 0 DiStnto vem c-.Jlocandc, há SP-mpre a pndo-
sua contribuição e à contl-ilouiução do de Const::·u,;ão do Departamento minância de uma (mie~ n~ntalia.a-
neu povo, para a receita na~tonal c Nacional de -o::n·as. Contta as se- de: 0 .serviço d-; llras.iJ. O!!uzto 
para a economia- ,brasileira, Ninguém ca.s, aos agricultores dos murucí- bem). . , 
pode desconhecer ê.sse fato. O· Estado pios àtingiôos pela .sêca. Fmquan- Daí por t)Ue me stnto encDrajãQo 
de v. Ex. a. .e~tá, realmente, cnlocado to isto, o plano feito tm janeiro a diri!!ir apê.W a dois d~ meus_ e mi-
na vanguarda. Tem grande tradicão jâ se acha ultrapa.s.sacto, pois os nentes- colegas, pela circunstànc1a de 
Iiist6rlca. o povo -pe\"Dambucano deu rigore&. da. ~ca se mUltiplicaram serem o.s lideres das duas maio~·t·.s 
ontem. oont.t'ibuição de sangue, de lu- nestes últimos meses. bancadas senatoriais, do bloco Ol:lJO-
tas, de glór!a: e ainda hoje dá con- O deputado fed-eral Nonato r!tá.Tio de.sta casa. 
trihuição de trabalho e de sacrifício Marques enviou ao presidente da o sr. Fernandes TávOra -- Permi-
])eia eternfdq_Cc. desta Pátria. e pe!a República exte~o tele-grama pe .. te v, Ex. a um aparte? 
urosperídade do :povo brasileiro. Q.indo providénctas urgentes. o SR-. NOVAIS FILHO - C 0 m 
Quer-me parecer que V. Ex. a. não te· l~salta. o repre~nta11.~ baiano muito prazer. 
:ria nem necessidade de OOIDIJ€ndiar qu.:a a situação é dl.'amática; que o &. Fernandes Távora - õnt0m 
dfras e esta.tí.<;ticas para reclamar do o.s setanejos estão ee ~.;.limentando assegurei a ·v. Ex. a o apoio do Ceará. 
Govêrno Federal assistência oue de cactos e raízes silvestl'es; •que Repito-o, declara-ndo qu-e, apo.:f;·r. de, 
{feve dar, na forma ·da Constit-uição, têm oconl.do ca.oos d-e suicidio por Ulllll. dessaa ventu;as esp~radicas 
'Brasileira, ao grande Estado de V. -em famílias in beiras, determina- que, às vêzes, nos assaltam, te r mos 
Ex-.

11
, no momento em que se. debate das_ pelo de&epêro; que ·a êxodo é um bom mverno - estarenws, por 

oom uma estiagem Pl"Jhnga::ia j:1 assombroso; que a falta dágua ass1m d1zer, bafeJados pela aura de bo-
ca-usando inclusive, pela:-; d-eciaraÇ.âes ameaça a sobrevivência das popu-· nança _ isto na~ nos faz esquecer 0 
do nobre 'Senador Apoiônio Sales Jações e que o povo clama por tra- dever d.-2 numanHiade para col?- ~ 
P:erdas de vidas preciosas que devem balho para não morrer _de fome. que sofrem cono.sc?. os m~l~ .d~s ,s;R 
ser muito. Espero, como br-<tStleít-J e ConclUi pedindo m-edidas ur- cas com seu corteJo C.e mw: tuniu~. 
como Nordestino, seja at~ndido o g-entes, inclusive remes .. .,a hnedia- O SR. NOVAIS ~HO -r Agrao-
dramático ap~Io do Gcvernador de ta da.s verbas de emergência. e deço mui~o o apoio que me naz 0 
Pernambuco - que já anuncia- que r~ularização d·:s patj_a.:rn-entos eminente Senador .r·~rnandes T~v.,r~. 
irá até ao ssctificio de alienar bens das abras de Cocorobô, Caimbé e autêntico representante. pela mtell-
do Estado - norque está Iut.:"lndo so- outras".· gência e integridade moral, cto Esta-
zinho, sem o· a.poio do Govêrno Fe- Emine-nte oolega, faço minha.s as do do Ceará. , . 
deral-. Nutro a espennça ê..e que palavras do nob1·e -~puta.do Nonat;AJ o Sr. Fernandes Tavora -- 0;,1rl· 
grandes vozes de Per;mmbuco. co-m o Marques. Dirijo apêlo ao Sr. Pres1- gaQo a v. Ex.u. 
apoio de tôda ac;ta Ca.-.a, serão ouv!· dente da República no sentida de o SR. NOVAIS FILHO - • · · • 
àas pe!o Sr. Presidente da Repu- providências capazes de mínorar a que sempre se irmanou a P~n.anwu­
bli-ca que certam~Wbe, não deseja di.- dolorossa situação por que passa tam- co. No momento ocon·e-me cucuns­
vertir-se com· o .sacrifíd..-~ dos nordes- bém o meu D;tado, a Bahia em face tâ.ncia tôda partiCular para o In{!'l 

tinos nem co-m a tragédi11 em que da sêca que o está assolando. . coração. Parente ;.neu, uma. ~as fq~u_ 
vivem. O S~. NO"VAIS FILHO -: Registo, ras ilustres da m:nha fam1!1a-,. Jose 

0 SR. NOVAlS FILHO _ Agra- com muito prazer no meu dJ..SC~rso. o Mariano carneiro da Cunha. e~pe: 
deço sensibilizado a valiosa contribui- oa:parte dQ ílustre representante da nhOu na defesa dos escravvs ate UI$ 
,ção que me traz 0 nobre rr.-pre.sentante Bahia, Senador Neves da Rocha, com "joias d-e D. Olegarlna, sua cspo.sa, o 

. d r idêntico e ardente desejo de que os Ca'.umdo ajudava os pre~ sofredores 
de Alagoas, ·CUJO nome ec mo sem- flagelados ba~anos- sejam tão bem a fugir ao captive1ro recm:ria à ter 
pre com estima e admimção, se na- atendidos nos seus .reclam-os quanto !'a •a lu e à generOsidade de& e:..Jr.-. dor Freitas Cavalcanti. .... 

o Sr. Freit(ls Cavalcanti -· Obri .. cs de Pernambuco. ten:à.nws de V. Ex."". 
O Sr. Lima Teixeira - Pem1it-e V· 0 Sr. Maynasd Gemes - PermitP. 

gado a V. Ex.•. .Ex.n um aparte? v Ex a. um aparte? 
O SR. NOVAES FILHO - Alu- O SR, NOVAIS FILHO ·: ?'Jvi· 0 SR. NOVAES FILHO - Cçm 

diu. muito bem o emin-ente par ã. de-. rei o nobre colega com sat!:s.~.açao. muito praer. 
claração do General Corde!ro de Fa.. O Sr. Lima Tetxetra - V· Ex. a 

0 
Sr Maynard Gómes - O nobre 

rias discursando no Palácio .do Go- tem inteira razão no disotU'SO _que oolega, ·como vários out:~;o.s repre.s~.n­
vênlo de Pernambuco, ao sancionar, profere • .YJlicitando Ul"ge.rte.s n~e-cllda.s tantes da""Nordeste clamam há d.iaE 
no dia- 19 do corrente; lei que propor- ao Govêrno -~deral para eVItar O contra a situaçá<) 'cte desespêro _que 
Cíona vantagens às novas indú5tria.s afJravam-ento da. sit~ar;áo no :Nordes- vem sofrendo a região nordest~na. 
que se criarem .no meu E'3tado. te, em face da est1agem que assola assolada pela sêca. o .sllêncio )os r~-

Afirmou efetivamente aquele Go- não apenas Pernambuç;o, mas a · r-esentarites de Sergipe, pode sigmtl-

la.ções do int:.rior, _ 
Certos das imPdiata.s provldt·n~ 

cias de V. Ex!', Sôbre o mum~n­
toso aswn;;o ~ub::t."!"e·;em.:J-nvs. 
c-::~m elevada estima e di.st m\t 
com:idera,ç...:.o. Atenc~cs<u--•~f:tl\e -­
.Josê Ramos de Morais, Pra~idC'n~ 
te." 

Vê v, Ex.-11 que neste telegrama re­
clama-se uma pruvidênc. a :e~a_l -- '\ 
l'beiação de verba or~.amel:·:an<>. {J'l~ 
possibilite trabalh'J a grande parte ~f. 
população do ncsso, d-o s~u e de va­
tios outros Estados, atingidos "elo.!~­
uômeno periódLo naquela regmo. 
Não e.\itamos, a-:1ui, de sat.C'la (;'TI 

pun\10 a wlicitar pedir, e a ro~a· 
gar. Queremo~;, tão-só, se punh:<.- em 
prátic-tt- o que ve-tamos. e :i. :!ll~e~umc.s. 
como meio de se reduzu a n.fhçao d~s 
nordestinos. ·Tenho a mtprt-'..SSao c•.e 
que o nosso país chegou à .situaçã~ a 
que ft·z referência o segumte prover­
bio: ··casa onde não há. P_:·to, tot.o3 
brigám e ninguém tem -:azgo." . . 

O SR. NOVAIS FILHO - Fica-ra 
incorporado ao meu d scur::;o o aparte 
do no-bre Senador Maynard ..3-vmes, 
representante do Estado de serg1pe e 
meu distinto amigo como prova de 
que o fenômeno que'inqui~a l,ern~m­
buco, atinge, também, uma _l?arte da. 
Bahia. e já ·chegou a serg1pe e Jt 
Alagoas, 

o Sr. Maynard Gomes·- Antes de 
chegar a Pernamhuco iá hav:a p?.s­
sado por Sergipe. 

O SR. NOVAIS FILHO - Jâ o~.:vi, 
do querido amigo senador Ezechi'J.S 
da Rocha, nosso filólogo ... 

O Sr. Cunha Mello - S poeta. 
O SR, NOVAIS F'ILHO - , . , a 

poeta, a afirmativa de w1e irá_ ocupar 
a tribuna para reclamar medldas em 
b-enefício d·:)S flagelados al~goanos. 

Sr. · Presidente tTa'Zia, hvje, a in.? 
tenção de desenVolver a:nda algum<1.s 
t;cnsidernções, entretanto. tfstá 1.ns ... 
cr:to para falar, na hora do cxpe::if .. 
ente, o eminente repre.sen~ante :!e 
Santa Catarina, Senador Unmef:> 1~ 
Oliveira, Vou assim, tedu~ir minna 
oração, a fini. de não prejudicar a 
inscrição de s. Ex.'. 

Desejo, porém, antes de C("lncl-;_i!r. 
formular apêlo, que ficará, circun.scrt~ 
to ao Plenár1o desta Casa, --aos nobres 
Senadores Filinto Müller e Lnna Te1 .. 
xeir-a, 1ider~ das maimes bai.caCas 
do bloco governamental no Sen!id•""', 
para que SS. Exas. conversem com o 
honrado Sr. Presidente da RepUaJi .. 
ca e solicitem do Chefe do Executivo 

vemador que Per:~tmbuu~o {',stá 1~- Bahia, Alagoas e vários out!'os Esta- gar ser 
0 

meu Estado um oasis, na­
tando sózinho em verdadell'o _ desespe- dos. Há poucos dias tive ensejo de quela região. Infelizmente, não o é e 
ro para socorrer as populuaç~ atin- ler, da tribnnS;. ~emente apêlo ·~a pediria a v. Ex. a permiesá'J para ler 
gida.s -peJas seco.s; e que co:t.ana nas Assembl-éia .LeglSla·tlva da Bahia, p ... - tele rama que recebi e no Qual :-:e 
próprias earne.s, que o Estado ir_ia até dindo ao Executivo imediatas previ- ach~ transcrito trecho de despa~ho 
à ali~nação de imó~ts e de bens, d~ncl-as no sentdo d-e evit11.r. não bó env:i~do ao sr. Presidente da Repú­
contanto que nenhuum pernambuca- 0 êxodo dos tr~lhadores, ccmo fa- blica 
n03 moi"NSSe d-e t:~me. · too semelhanteEJ. ao referido pelo meu · "'Pa.ra. cOnhecimento de v. Ex.a 

o que recb-'10, Sr. Presidente. em colega de bancada. Só quem fconh:- celência_ transcrevemos, a segurr 
nome do povo. que aqui represento e ee o Noroeste ~ lá e."lteve, na ase R 0 texto do telegrama. que dirigi-
de cuja de~gação tenho juSto orgu- sêca, pôde sen~ir, de _perto, as agruras mo.s a"OO EXmos. srs." PrtSidente 

a adoção de providência, comum n'\ 
administração públ:ca. autori:::ando o 
BancO do Brasil e ad.tanl;r..r a. per .. 
nambuco a verba co~:gnada no oro-. 
leto anteonWm sancK nado por Sua 
Execléncia, e reft. ::~~te à indenização 
da Ilha de Fernando de N()l'Onha. 

Pela própría redaçli<:l d-a i~ova hi, 
terá o Govêl'no de meu Estado él~­
mentos· para sooorrer, com melho-r:"•~s 
verbas do que as de que dispõp o 
Erário pernambucano, para ampa.raf­
os flagelados de sêca. 

lho é que o.~ poderes competentes da do .sertanejo, ta? veeme?temente des- da Repúl:>Uca e Ministr,J da Fa-
união .se voltem .nesta hora, ~az:a a. critas em seu brilhante discurso. 0 no- zenda, em face da angustíQsa si-
minha terra oo-m medidas Taptdas bre colega conta 00Il! o apoio da l3~a. tuação em que so. encontra .J nC\c;.so 
lmedia tas e ~fiei entes Aliás estou oonvenCldO de ou-e 0 e- Estado êst-e anã assolado pro· 

Proble-mas doloro.sos' como os ~ia- cará a.pãtico diante do. probleroa
5 
pa{1~ fundarÚente por' uma r..êcá s~m 

· dos pela.~ secas do Nord·este crtam sidente J~clino Kubitschek n ° precedentes' na história de Se!'ff_-
não aáoo de protelar. Desafiam so- cará ~nrátloeo dll'l-nte do ~l'obl~ma, "P~ra e· · 
Juções tmedlatns. · o qual a própria Constltmçao IndiCa P · 

. o remédio, no seu artigo 198. • A Fêdeta~ão do comércio c1~ o Sr. Neves dól Rocha - Pe~nute A a- · Sergipe. considerando· gravíSsima 
V. Ex.a um apa.rw? · O SR. NOVAES FILHO - ~ _ a ~ntuação do nosso :Bsta.:.o, a.>3-)-

0 sR NOVAIS Fn..HO - t;:.l)ro deço, cotr.ovido, 0 aparte-do nohre te lado pela sêca, foffi~ e J)!lo êxodo 
•-• ' er presentante da Bahia, meu ve1ho 

1 
_ . t • 

vv ..... o O·praz . amigo e Companheiro do império da da popu açao dom ar.or, enca"l:' ... 
o Sr. Neves da RoPha - Mllitó a cana, Senador Lima Teixt:"ira. . . ce a VObsência,. urgente.s pr-:>v~-

propósÚ<J do discurso de· V. 'Ex.''-, r-e- 0 Sr. Lima Teixeira _ o que. mw.- dênci-as para a. liberação de 1.-·erM 
cortei do Correio da Manhã, de ho_jo<; to me h<!nra. ba$ federais, destinadas à aplica-
pubHeaçáo que estainpa tele<grfl.Dln. -de 0 SR. NOVAES FTLRO - Traz- çáo, ém Sergipe, e reru$Sa de 
Salvador. a cuja leitura pe.;.·mlta-me me v. Ex. a, .a solidarie'tfa.rie dos baia- auxílio fina~DCI~iro, que permite ao 
o nobr-e orn.-~or _ PlUCeder. no.s, quc:m. têm também 1,ma. parte do Governo estad.ual, possibilitar tra~ 

o SR. NOVAES FILHO -.Ouço-o, seu território encravada no poJigcno balho assist·nd'O às familias ati.!l-
c.-.-. 8a.ti..~fa .. iJo. d gidas' pela ni.séria, aespeitos,.;s 

v-•u ..,. •..c as sec:l.S. · . · ... - J é R M 
o- Sr. Neez,•s .da Raella - Es~.,.. Espet·a. s. Ex."- as pro1.-·idêncías do sau ..... açoes. - os amoJ o .. 

a.s&m !'etÜgid.a: . . Ckivêrno ci:a união; também eu não raes, Presidente". 
"A8'I'Ava-se dia a d1a a ~1tua- querQ dpscer desta tribuna de todo "Solicitamc.s do llust:e parta-

ção no norM·ste. da Bahut. (!i descrente de qtt.a.isnuer esnera~l:ls de menta.r, o seu veemente A.-J)êlo as 
falta ri~ \~hm.·.as r-egular~ há mm- qm < PeTnambuco 1 tnha a ser atf.:n~ antortdad-es competentes., a. tlm 
to tt:mp.9-; .yem cnn.st.ltU:n{lo, _ver· t dido. de que 'B!jam llbe~a-d.as, w verbnll 

O Sr. L!ma Teixeira -V. F..x.a me 
permite ·um apatre? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Li111Jl Teixeira - Tomo em 
consideração o a pêlo que .., . Ex. a estâ 
formulando e que pode ser perf-eiJta ... 
mente estendido aOB Estados do Nor ... 
te que, no momento, sentem a.s agru .. 
ras da sêca. Estou convencido de 
que o Sr. Presidente da República. 
não está extrallho ao problema, até 
porqeu já designou o Dr. llelvécio 
·Xavier Gafe$ para se. dirigir ao Es .. 
tado de Pernambuco e · verificar a 
situa;io exata e a extensã,Q da sêca. 
a fim de tomarem as providências w· .. 
gentes que o caso está a requerer. 
Terei muito prazer, hoje m!!mo. d.e 
palfStrar com o ISr. JU8Celino Kubi-ts­
eheek, transmltllldo o justo apêlo gue 
V. Ex.• trá.s t. tribuna da -oa.sa, tt&sill\ 

' 
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como o do meu &tado, Que.-.oe •n- O SR. NOVES l"'LHO ~ O<llh mui: ela pr6prLt lll>l'OVad:i,· pelo ooi•sres· 
contra em situação idênltica ao de v. w pra:rer. · · 00 • · ·O<Jm uma popülaçii<> de 30.000 ba• · • 
F.:x,Q, e aos demais Estad03 nordes- o Sr. Kerginalãti Cavalcanti __ • ('A emenda .será~ promUlgada. pc.. bitantes, e ti. ma.ls intensa:-- Ptoduçã.Q. 
ttllos. -. ~ejarla inse.rlr em Buil formosa las mesaa da- càmara doa Depu- de•CereaJS~ .aVUltando a·trlgó, 0 ·tu-. 

O Sr. Mem de· Sá - Permite v·. oração o que talVez imiJrópi'lamente tados e do Senado Federál. ;pu... mo o· milho, o fellãoJ de .sUinos e ln:-
L'-:.a ·um. aparte? · · Cltamarei de advertên.cta. ao Govérno. ,blicada com a as.::.Lnatur& doe d1).dtriaa coiTela.tas, O a.tunl·municipi<t 

O SR. NOV AES PILIIO - Com Em casos de calamidade, cotno o pre.. membro$ da~ duas mesas. seiA .ane.. de Cha.pecó, que representa· apenas: 
• ~rande prazer, • sente, os mtnU.Itos, as lwras contam xada, cQlll o ·re.spectlyo número umi qua;rta.-\)a:rte do q~ ~ôra em su., 

O Sr • Mem de Sá - Era meu firme pelas n~1erosa.s vJdas qeu s~ perdem ' de ordem, ;10 tex-to da Qon&ti· perficie, até pOuc<>, expande-se, . ll. 
.Pl't>pósito - nest .sessão prim-e-h·a, e perderao. A responsabilidade disto tu:ição•·. ,· · · ·olhos vistos, exigindo da. 3:~lnistta. .. 
quando ·t-enho a honra. de me vêr ln- cabe ao Govêrno, mõmente qando S~bre o ato da promulgação, diz o çi.o l)úbUca Wôrç-o. qu~. sozmbos. os 
11ie€rado p.a niais alta Câmara do n~otse _enwntra c<mstitucional e hu .. ~unento Ooru.um, no J l.<t. do ar- a.dnliniStrado~ -i~?C-'liS não poderãQ 
:Pnia ~ guardar silêncio para. come- man:\mente d-esapnrelhado para en.. tJgo 2. o: supOrtar. · 
çar .a. ap.render;. e só depois de lon .. frentar conjuntura des.si natureza: ·..-Podelu também as· duas Câ- · Náo é rl-'e e:stranhal", 'P01' isso, que o-
lf.P~rloào de aprendizagem tel' a au- dai pUnha esperança, de que Q ar.' 1rtaras, mediante éntenditncnto en- seu prefeito municipal! com tlJ!l di-
dác!a de ombrear com Vossas Exce- Pr-estdente da República, .c<Jnsideran- tre as respedivas Mesas, rea-lizar namisill(} üigilQ de regiStro. sç- lmJ?a ... 
l..ênci:u:·: mas creio, de .Outra parte, -do. êsse_ aspecto que torna 'd problema sessões <:onjuntas de caxátet· Sole- ciente pela- dm.nora de auxUtos, ln~ 
que_ nua me ê possivel encontrar opor· pr1macial. •tome as nrais enrérfgilca.s ne, para homenagear chefes de clusiv& do Banco de DesE"nvolvimen-./ 
tul':'dade mais feliz t>ara, pela prl- c. imedia-tas providências fazendo co.. Estado estl;angeiros, bem como to Econômico para. melhoria doa 
!pmra vez, ex-tel'ltr um volto neste pie- nw o grande Getúlio vargíis auxilia.. para. que as duas Mesa~ promul- serviços de energia elétrica, . 
Qtio. 1tste voto, como representante do pelo· Minürtro José AmériCa, quan.. guern emendas à Constituíção''. Qú:andQ, po-r-ém, se fala em Chape- • 

do- Rio _Cfrande do Sul, é o de que do semelhante calamtdade oconeu De conformidade com a parte final cõ não pOdemos encarar nnena.s 9 
"· Iq'ordeste-, e muikl particularmente, há algul18 ru:tos. Medidas ·-enérdcas dêSse dispositivo, depois do.s neces~ athal municipio,· mas toda. a. zon~ 
no. momento, ~Pernambuco; .sevejam c pron~as minorarà() l"ealmente~ êsses sários. ent~ndilnentos entre s~ Me- Oeste cat11.:r1nense que c<matltuia.. o 

t'Jl'Otcgtdos pelo amparo indiSh1ensável sofrimentos. ' sas respectivas, o Presidente do se· antiga rnunicipio · desmembrado, _em 
e esesnclal dos moder~s públicos . .:MJ.. O SR. NOVAES FILHO - ~ Pfe... ilado convocou as duas casas do Con· 1953, em oito outros novoa tnur:uci-:. 
nlln. terra abençQa.da, felizmerite, não sidente, · o caminho que indiCo ao gre.s.so Nacional para sessão con.jun-. pioS - Monüal, São Ca.rl<!8• P~tnu;os. 
sofre das agruras e das <tta,.édias das Govêrno da União ~é "o ·mais fácil e ta a realtzl;ll' .. se no dia 3 de julho pró· São Miguel de Oeste, Dlonislo. çer.-. · 
longas sêcsa norde.9tinas. E, poréni, efidente, Não haverá mais dificul.. ximo, às I!) hor.as, no Pâ.láclo da Cfl- queira, Itap\ta.nga; :x.anxerê .. e .x.a. ... 
com enorme satisfação ·que posso em rlade de qualquer -ordem, para a aju~ mara ~dos Deputadoo a fim de· ser xim. Tenda pol'_ cento a antlt!;o tnu"" 

:nome ·, •dizer que. pela pala na. , pela da imediata ao :Estada: de pernarn... feita a sol-e-ne J;l':'OtnufgaçOO da emen- nicíplo de Chapecó, êstes novos mu:-
V<llltnde do meu querido Rio Grande buco. Pelo projeto, vinte bilhões de da. constitucional reSultant~f do pro~ nlcipios constituem uma com.telaç~o 
O nordestino s~râ irnpediata, plena, cruzeil·<;>s se rlestinà a obras nas M .. jeto citado, a qual t-erá _o número 2. de prlm.eil'a g.tandeZa na. vtda ec,ono::-
ampJa e ta.rta;ncnte socorl"ido. Espero na& atingiGM peJas sêca.s. Na: .sf'.s.são RSSim conVocada deverão mica do :Estado e do Pa.is. 
que o sr.. J:>residente· da República, Mel._l espiri't;o é de eqoperação.. usar da. pal-avra. dois oradores· em · Bat'lt!:\- dizer que com mna ;popUhl .. 
fiPMar d::t ierrivel inflação ·que de~ Sabe Q f?ena<lo que a minha voz, nome, do- 8ena~o - UD1 'pela lliaioria ção em conlun.to 

1 

de ~êrGS. ele C~ln. 
·1'a~a. o país~ ~erá qu-e, no :momento aqui, tanto se ergu-e para criticar fa~ e ouro pela mtnorla. mil' .babitantes, 'prot\Uoz.il'E!oln-se, n~a 
amn1a do.s per1gcs da inflacão b:i. n 1-er réstriç:õfl;, combat-er Mos ou' ta:. A Mesa. pede -aoo S:s. Lidei"eS o zona., 21.00{) toneladas de trjgo, ou 
l1 ecessidad~. de salvar a.s \'idà.s dos tos ,que 1ne pnreça.m enôneos como Obl>équi<>: de fazerem, com urgência, as sejám '15% do total :ptodUZ;ido- no 
homens do norte do BraSil. para aplaudir e tl'azer 0 recánheci~ necessãriaA indi-cações. ~tado_. - 800.000 sacos_ de m1lho, re~ 

O SR. NOVAB3 FILHO - Agra.- mento, colocando .sempre muito alto continua a hora do expediente: presentando 12% da pi"oduç_ão esta-
d-eço muito o aparte do c::minetue os destinuso e ns ~peranças do Bra- Tem a palavra o nobre senador QQ .. dual e 850.000 S~rrobas de fumo, :nu.· 
Sen~dQr_~em de Sá, representante do. sil. _ r - . mts de ....,Iirelra, por cessã-o do nobre' ni.Q, percentagem üe 63~o sôbre a 11r<I­
.Parhdo Libertador, do Rio Grande O Sr. Kerginaldo Cavalca11ti -1 Senador Ez.echias da .Rochn, segundo duçã.o catarinen.se.· ~ com uma ~pu-
do Sul, pela solidariedade que, no· dia Dan100 o nossa testemunho nesse sen- orador lrucrHo. . .. tação pecuária de 34\'1.000 eabeçr..s» 
em QUe toma parte nos nossos deba· tido. · · O SR.· GOM:ES D:E OL!V:EIRA: das QUal!; 200.000 aulnos. 
s.es_, reflete <J espírito de- brasilidade O Sr. Lima Teixeira - V. Ex. a (Lê. o seguinte discurso) - Sr. Pre.. O SR.. . PRESIDEN'~ (Fazendo 
de te1-ra gaúcha, irmanando-se· aos Senador Noves Fllllo, quando faz sidelltev entrou já nos hábi-tos desta s9ar os tímpanos) - La~ento- romu~ 
JlOJ'dêstincs, n-êste .reclamo, com todo uma critica, é sempre no sentido Casa. tarazermos para ela as impres- nicar ao nobre oradot que !a.lt9. ape~"-. 
~tunda de justiça, J)eJa necessidade C<Jnstrut-ivo, realizador. ".sões que tenhamos colhido em vta~ nas um minuto para. o té-rmino <l'P.. 
óit causa que defendemos. . f Não se prevalece da condição de g-e:ns f-ettas no exterior ou no pã.i.s. hora do expediente. . . 

O _Sr. Kerginaldo Cavalcanti - -oposio<:ionista para d:e.scambar para o Pôr essa forma. não sõ justificamos o SR. EZECHIAS DA. ROCHA 
Petlmte V. Ex. a um apaxte? campo destrutivo, que não merece nossas- ausénclas. aoo trabalhos ào (Pela ordem) - Sr. Ptes\dente, re~ 

. ~ SR. NOVAES FILHO - Com aplausos nem encôrnius de ninguém. senado, em misteres que dizem tam~ queíro a_ V. Exa. consulte ~ Ca~a 
mUito prazer. O St. Kergínalrto CaValcanti - bém com nossos .deve:re.s1 sobretudo sôbre se concede a pronogaça., J"egl~ 
: Q .. ?!·.· f:C_ergf?tald;o _. Cavalcarili -: Aliá..<i, e~tn é uma dAS caracterist1cas quando nos au.sentamos -par.n excur· nlental da hora do expediente, a iim 

Acal1o de· chegai.' ao plenário~ e não· do Senado, onde"' tenho '"ouvido' ·•d15.: siohnf no ·Está dO ·qu~ ·representamos,· ··de' ·que ·0 . nobre· senadO\· -Qoraes· de r·· · 
pUde ouvir o inicio de sua.b ·rUhátne oursoo die alto I)férlt.o, como,. por nãa só para es..<;a ,_ justificação, dizia- Oliveira. l;>o&sa terminar seu btilbnn-
oração, Seria desnecessário ergu-er exemplo. construtivas as proferidos mos, mas atnda ·para. repru:tir 00m te discorso. . 
aqUi minha palavra, para. -trazer a pelo nobre SenadOr Alenca-Sitro Gui.. a casa os ensinamentc.s e obse:rva· o SR. PRESID~.- O Sens.do · 
V:·. Ex/' tuna solidariedade que tem IUnrães, os qua,i& considero ãe yerda ... çées colhidas. . acaba de Ouvir o requerimento do no-
Sldo a C012sta,.n-te de nliJ.1ha. vida. Per; deiro anxfUo e ori~ntaçáô para todos E' o que venho fazer, Sr. Ptesi· bre senador EZecbias da. rtccha, · 
tenço também a um Estado pobre e nó~. dente, ao voltar de uma excursão que Os senhores senta-d()res flUe·~ a1)t'O .. 
1'1agelado. Mas creio mesmo que ns 0- Sr. Alencast~o Guimarães fiz ern companhia dô deputado aa .. vnm, queiram çonservar...se Sentados. 
condições atuais de Pernambuco ain- Bondade de V. Ex.•. mos Miranda a longínquas regiõfs do <Pausa). . 
da wã mais grtlves que as da. minha O SR. NOVES FILHO- tteaimcn- meu ~do. El3tá aprovado. ,.._' 
terra. De queJquer sorte. T,f, Ex.a po~ te. o senador da República tem de Longínquas em tê.rmos, Sr .. Pl"esi- 'o SR. GoMES DE OLlVE!!RA 
de faalr em noine da bancada do Rio qtle se orgulhar, ao apresentar-se ·dente, poi.S que o avião já .nos apro- Sr. l?reaidente, retornàntlo a. 'Palana. 
Grande do N<w:e, porqUe nêsse ponto perante o povo do Brasil, -pelas dlre- ximou dela.R, podendo-se como fiz; agradeço ao nobre Senador -~chias 
estamos de braços' dados para lutar trtzes · que segue, a scnlço da na· alcançar :1- cidade de Chapecó, ao âà Rocha .. o ·requerimettto ctUe ror­
ôh'lbro_ 1l ômbro com os _nernambtica- cfonalfdade. . entard.ecer .. s,.'\lndo do Rio pela· m&· mu!ou e, ao Senado, a. benevolénc\a 
nos, a quem ta1üo dei•emos e a quem O ttpêlo. que faço aos nobre.c:;·lide:te$ nhã. Ali se. nos depara ·uma ct<iade de aprová~ lo. 
somos U\iados por sentimentos d~ pro· da8 duas maiores_ bancadas do blooc em rcnoy.ação - o· casario de lll.Ll~ (_te-tido): ~ 
fund::t brasiEdade. · mMorl/tário é no intimo . desejo de deira que vi ha ·oi.to anos atraz, està Além da. indllstda madcireira. que. 

E-speramos. Portanto, que o hon~ que. o honrado_ Sr. Presidente da Re- quase todo substltu1ào po.r edifi-cios Se pode. avaliar pcl!ls inúmer~ oor­
l'ado .Sr. Presidente .da RepúbHca pühli.ca. qu.e mandou um obse:tvador sólidos -e com :tlguma. -imponência, raria.s vistas.elll tôda. a extensíio '_dos 

. , at~ndn, ctuantc nnte.s, a !.'!sse_ apêlo; at.é o meu I!!s'tado, noã. venha, 'Pela abrl!tclo alM numa avenida 'Q:J.e, nos 18() km5 de estrn-dl:l- que peTcorremos. 
n.5o se .prenda n~s ·teJas da burocra~ bremêncla do problema, a lastimar. seus quarenta- metrOIS de L.'ll'Eu.ra e:ruu· d'a cld.<ade de Chapecó até Oionisi~:, 
.~tn, QUe t-.:ultó mal e-st.:l f:t.zenão n-o seu êie ·próprio arnanhü, que Pernambuco laudo pOrt"'nto, com a aveniQa Qetú.. Cerquelta, e pelas balsaa d~ m.a~tra 
g<)Vêrno ~ que ·re'i'erterá possh'elmen~ tique COlll as llonxas da visita do ob~. llo Varga.s pestn. capital, bCm diz ds serrada 'e em wras, aguardando tl 
t.:. contra os 1nterê~.'S' do Brn.sil. senra.dor. mas sem o.ç prl•oentos da. la.rgtH.•za. de v1..s:tas· dos seus homens. chefia.. do rio Uruguai. pal"a seguire-lu 

O ·S:R .. NOVAF..S FII:HO .- Sou observaçã.o. E quando e em tôdas parte, o·OO- rumo à Ar~tina vemos a.-~ndúattia-
muiro grat.'J à interVenQão do nobre Estou cetto de qut9 os ~mlnelLfes vfu:.p.o Federal oo-nstróe ediffci~ para dO trigo :e dos ptodut-Os alime'ntn.res. 
l'CPll•Scntante do R-h Grande do Nor .. C{)l11panheil'os tud{) fnrão po.rtt- Qt1e correios -e telégrafcs, com -n.• l<mtidúo etn moinhos e frig-orlficos Q'le ~m 
te, qtlP. não telll faltado com o pre# o meu :n:s-tado receba o que lhe assiS- imposta pelas c-onttng~ins financei.. denotam a pujança econômica lia re-
iu;i.o de· sua pnlavta. às causas de ... te,. ocmc ,ifaufdo dtretto, nos qttadros ra.s, ali a. âr.sla de .progresso levou o giãó. . , 
fendidas por P,.ernambuco ues'tn. Casa. drt Federação. <Muitó _bem: ntnito ~yo a oon.strntr um espaçoso edifi- E- por isso, Srs. SenadoreS, não te-

. - ~em.! Palmas) . - cro ofer.ecendo .. o ao Gi~rêrno pa<!'a a nho d:(n1da em afirmar que- as· eat-~ ... 
Sr · Presidente, o ltl:>êlo que- fiz aos 

0 
SR. PRL". I'DtNT" ·. \ instalo.ção daqul~le.'3 s_erviços. . . tísticas- de hoJ·e- nos dariam elemen-

nolil~!S Sr-nadores F:ilint-o Müller e •l .c.. - · 
Lilna. Teixeira. foi no sentido de co- . _ _ • _ esw!as pl'imúrias e set.ur..dárias. \.11~ tos tnuito mais favorá.veis do ·quf' 
<Ype.rar com o honrado Sr. Presidente No <:_xp~d-;ent.e da ses.sao t.-e. on-1-blio~ ·pública das mais ricas-nó tn- aqtiêle.s 'de· ·19!}3, que teferl a.c!m;l, 
da República, imiical-;.do n. s .. E!!:. a tem f_o1 lldo o-ficto õa Ci\m:ll'a ~oo C<':rior, impren.su, Urna- estação de rá .. paíS tiú& · indtl.zem n. u1irmá.-1o, ~tléln 
uma .fórmula r~pida, 'êficient-e. para t>e-puta.d<:s. comunicando. haver . ~n.do di-o bem montada e <J.Ue s~ esforça. de didOO , estntfsticoS atuais fort1ec1~ 
não -retardar os T~curs-::s de que P. er- aprontd'() naqu~la casa, nas duas· n-1- por expandir~se na zona, são institui~ doo D01' Agências mun;çtpa!s de ~ISta,.. 

- timas rUsctl.~ÕM· de que estava de- .. .tt .... cul'ura's •precl·"-,C6i" q·ue· ali v·e~ tfsttca.:=; Õé. · ni-cm<~sto Cerqueh''<\ · (! 11ambnco nece~ita, Q\131 seja. auror.1- ~ • 1; "' "''........, M 1 · 1 , !tu · 
1tl1' 0 Banco dO Bra!ll a adiantar-ao p-md-enc!(l, o ProJet(} de R~forma Cons mQS. · ondn, veem-se a.mp as -cu ras_ em 

t-itueional n.o '. de 19M, retetente à térros recém-aproveltadás. e Ó ntOV:i-. 
meu -Est-ad-o ·fl quantia referente 30 aut0 n.omi.a 00 D\&trlto Pledero.l. Uma coc:per~tlva de ál'9.à~irei!"a.''l n1ento mi~ató-rio ·incessante, de -b--
créCt~o outorgado pelo Congresso, co- ""'{1-ta.~~e de projeto iniciado no ·s-e- reune cêrca de 5() dêlcs, para_ d-efesa millas ·que, .. do.· R. io Gr'a.·n~." _Vein em 
mo éompensâ.ção pela reit-lrada. 'da .i.'~' · 
llha. de Fernando de Noronha p~ra nado a 7 de : bril de 1954, qu~ a.xora não s!J das seUs 1nterêsse-"'. mas' tam~ ~usca das terras novas. pnra um tra~ 

tertnina a ~ua. tratiütnção no C{)ng:re.s- bén1 (~a no:;sa econon-rla contra· ~.SJ)C.. b.1Jho colÍlpensa.dor. · -
.-';!. Unfão. 5o- ·Nac~<>nat. euiaçi!.o de mercados importador!!: IC é' cnrloso ~ mot,imtSlto: S:id 

O gr. Xergin4ldo, Cava.lcfln.: ~ l)!sp(~ a._ (}Vustitui<;éo nQ ' 4. 0 elo ~-~traugeiros . ql.1.e a -]lrr!jttdlC"....nl- lnUi- ~amfllras,. em ge_ral jD\!C'l1~. c;ue .se mu~ 
'rcrnütt: ·v. l~x.. nva:.S a.";.'l3ttl!''? á:ri:~ ·'2n: :·er"l->,nt\':1~ ~S: -~m~11~~~s ?. :P.~, \'éma. ~~ .. ·-·,_· ·: ·.:b:r:t' ·em·:·t:\tnini'Hks/ -·c<rt'cl'e lcta'fll j~ 

• . - . • "-• ·~ ' .•· ..-.. '. ,- .-•.•• '·_-" "---::< t. ~ ... 
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Perrence.s domésticos sem exclUir anl-
mala. • 

DUas ou ·três famfllas, no comum 
pequenas, porque jovens, Se cotizam 
!Para. Se transportarem a lotes colo­
mais que seus p~iS tenham Vindo 
comprar ali. 

Casam e seguem assim, em bwea! 
de um novo destino. · 

Predomina ali,- nessa população1 bra-! 
elleiros de origem italiana. 
. Mas, Sr. Presidente, é eonfortador 
desvendru· aqueles panoramas em que, 
casando-se com a terra exuberante 
o trabalho do homem é igualmente 
arande. 
·>Não há mãquinas e, nalguns casos, 

a terra, embora fertil, é pedregosa, 
dificultaria. o u.so delas. O esfôrço, 
portanto, a braço, há de ser ingen~e. 
buscando compen..sação nas searas 
bôas que lhas proporcionem a mesa 
farta, 
· Ali Srs. Senadores, a palavra de or-· 
dem é trabalhar, sem contar intem­
llédes ou insucessos tão comuns na 
lavoura. 

o Oeste catarlnense é bem um ce­
leiro do Pais, que pode produzir em 
dôbro ou mais, com maior atenção 
dos poderes pübllcos, dotando à re· 
gUio de melhores estradas e de assis­
tência agropecuãrla as 1ndústrias res­
pectivas. 

Não quero, ao finalizar estas con­
sid-erações, deixaJ." de consignar os 
m~us agradecimentos às atenções que 
recebi de amigOB, companheiros tra­
ba.Thistas e autoridades, sem d.Lstinguir 
Partidos e de reafirmar o meu entu· 
siaslno pelo tr!lbalho produtivo -com 
que a população do oeste catartnense 
contribui para o engrandecimento do 
nosso Estado e do Pais. 

E não quero esquecei: nada, menos 
ainda Dionl.sio Cerquelra a cidade 11-
mite com a Argentina, a qual nã.o 
oOOtante aquele espírito de- cordiali­
dade que vi entre brasileiros e argen­
tinos, me pareceu, naquela tarde da 
minha chegada, sob a luz de um ru­
bro sol poente e já com as luzes da 
sua própria iluminação, num espetá­
culo incomum para meus olhos,. pa­
receu-me ela assim bem uma senti­
nela· tndormida vigilante doas nos.sas 
fronteiras. 

Sr. Pl'e.sidente, com essas impressões 
de certa &bWldância, ·trago do meu 
Estado; depois de ter ouvido a pala· 
vra do Senador Novaes Filho e os 
apartes dos representantes nordestinos 
sôbre a situação angustiosa das po­
pulações ~o nordet5te, estimaria que 
um pouco daquela relativo. ab\lndê.n~ 
cia, que vai no meu Estado pudesse 
ser distribuida. também com' a gente 
nordestina. 

De qualquer modo, entretanto, que~ 
ro solidariZar-me, nesta oportunida~ 
de, com a.s manifestações aqui feitas 
em tõr.no do problema do nor.deste, 
sôbre a: an..,atístria, o drama que as 
populaçõ€8 daquelas regiões estão vi­
vendo, 

Estou certo de que o Govêrno da 
República, com os elementos que· dis­
puser, não negará, nesta hora, a a.s~ 
siBtêncta que aquelas populações esR 
tio a recl?"'llar. (Muito bem; muito 
bem. Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE: 
· A fim ?e ser publtca.d.o, na :forma 
do que du;põe o § 2.0 do art. 98 do 
Regimento Interno, recebeu a Mesa 
discursos dos nobres Senadores Eze­
~htas da Rocha e Gilberto Marinho. 

Discursos supra referidos pClo 
Sr. Presidente. . 

O SR. EZECHIAS DA ROCIIA: 

Sr · Presidente, continuam a chegar 
a esta Casa do Congresso os clamores 
do No~deste. O !la-gelo recrudesce 
cada d1a que passa. Morre-se de fome 
no meu Estado.' Quem mo diz em 
carta é o Sr. Dom Pelich Vascon~ 
celõs, o incan.sável BisPo de Penedo 
~focese .cujo território, na sua -maio! 
parte, sofre, nesta. hora os rigores- .e 
oa inforUmi?s da sêca. N~ste te~:ra~ 

~ m:... ao P!'e.sldente da República, cuja 
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gravidade da situatão: · o espírito de solidariedade hUJUana, a - · _ 
cópia me enviou, S. Ex.a relata a. valorizn~ão daquelas regiões .. Exige~o 

1 

O SR. PRESIDENTE: 

"Exmo. Sr. Pr.esidente Jusce- Wlidade nacional, 0 progresso do Bra- . Em vota.çao o requer~ento n.o 353, 
Uno Kubitscheck ·- Palácio do sll. · lido na hora do expediente, de ur­
Catete - Rio. ,... Ainda ontem nesta Casa o nobre gência para o Projeto de Lei da 

Abrangendo esta Dicceü todo Senador Ruy 'Palmeira aPresentava Câmara n.o 268, de 1955. ' 
o sertão de Alagoas cruamente um projeto que,. põsto em prática, Os srs. · Senadores que. o aprovam 
castigado terrível sê<Ja, havendo transformará muitos 'daqueles muni- queiram conservarRse aentado.s. 
não poucos casos de morte por :::ipios devastados pela sêca em rietaS ·<Pausa). · 
inanição~ perigo iminente de inva- zonas agro~pecuárias, ca·pazes de ri~ Está aprovado, . 
são de propriedades e povoados valizar com as mais opulentas da Fe~ o projeto constatá da. Ordem do 
por bandos de famintos em busca deração. A energia de Paulo Afonso Dia da segunda sessão ordinária se~ 
de .alimento, !aço ardente apêlo a e as águas do São Francisco, a serviço guinte a esta. 

O SR. PRESIDENTE: 
V. Ex." para que reconhecido es- do braço infatigável e da fecundá ini­
t.ado de calamidade pública esta ciativa dos nordestinos, pOderão fazer 
zona, seja t-nviado substancial e daquelas terras um dos grandes celei-
imediato auxilio, independente da ros do pais. Aquêle "chôro da energia A Ordem do Dia consta d-e '·Tra.· 
pronta execução dáS obras plane- abandonada"', de que fala o verso do balho das ComLssões" • 
jadas e compromisoos decorrentes genial Augusto ·dos Anjos, precisa 
do Encontro de Campina Grande. transmudar-se - e há de transmudar­
Saudações respeitosas - Ftei Fe~ se - nos hinos de alegria de alguns 
licio Vascon·;:elOB, Bispo de Pe- milhões de compatriotas felizes. 
nedo." · Cumpram os Poderes Públicos os 

Ai está, Sr. Presidente, como falou seus deveres para com os brasileiros 
ao Presidente da República o solicito do Nordeste. Dêem~lhes energia, açu­
Pastor do rebanho peneden.se, A sêca des, irrigação, técnica e crédito. E 
é terrfvel~ Já ocorreram não poucos naquelas regiões, hoje calcinadas, estou 
casos de morte por inanição. Iminente certo, hão de lourejar as messes, t"t·u­
a invasão das propriedades e povoa- tüicar os pamares, estrugir os apitos, 
dos por bandos famintos. Miséria ge- das fábricas, florescer,· em suma, uma 
neralizada. Verdadeiro estado de cala- das mais luxuriantes vergônteas da 
midade pública. E termina apelando civilização brasileira. ' 
para o Chefe do Govêrno para que, Sr. Presidente, pela voz do preclaro 
além da. pronta eJtecução das obras Bispo de'\ Penedo, falam cêrca de 
planejadas, seja enviado, o inals cêdo 300.000 conterrâneos meus, vítimas da 
possível, substancial auxilio àquelas calamidade. E pede-me êle que o se­
populações famintas. Assim falou Dom cunde no pedido angustiado que faz 
Felicto oo Chefe da Nação. Das suas ao Chefe da ·Nação. 
Palavras se conclui que a sitUação é Quero levar ao conhecimento do 
a mais dolorosa, a mais triste, a mais bondoso pastor penedense que já ape~ 
negra. Já, atingiu os extremos. IdênR lei, faz; poucos dias, para o Sr. Pre.si­
tica, pQrtanto, à. de Pernambuco, ·de dente da -República, no sentido de ser 
que trataram, nesta Casa, os nobres aberto um c::-édito extraordinário para 
Senadores N;Qvais Filho e Apolônio socorrer as populações flageladas de 
Salles. . Alagoas. E estou certo de que as pro-

Sr. Presidente, esta~ palavras sá<l vidêneias d~ S. Ex." nâ<J tardarão. 
de Humberto de Campos: "E o nosso Cumpre à União, çonforme manda­
~ordestlno que teve, na .sua existên~ menta da Carta Magna-, a~ender aos 
Cia de quatro séculos? A luta. e ao fqmc. Estados nos casos de calamidade pú-
0 sacrifício e a fome.' o heroismo bllca. Além disro, tem dado o Prcsi­
e a fome." Certas e justas palavras, dente da Repúbica prov::ts cabais de 
que resumem quatro centúrias de obs- seu interêsse pelas coisas ~ pelos hO­
tinada. afirmação de brasilidade, em mens do Nordeste. Não lhes pode 
prol da construção de uma grande faltar, nesia hora dramática d~ sua 
Pátria. A despeito de tanta luta, ce heróica existência. 
tanto ~crificio, de tanto herois~"(), Nesta convicção, Sr. P~sidente, 
lá contmuam êles, os nordestinOO, . a deixo esta tribuna, certo de que o 
braços com a miséria e a fome, como apêlo do opero.so e incansável Bi.<;po 
os piores párias do .mundo. de Penedc será, sem aemora. atendido 

Num deserto, cortado por um z:io, pelo Chefe da Nação, que mandará 
esplendeu a civilização dos Faraos. aos nordestinos os socorros a que êle~ 
Por que~ cinco milênios depois, na têm direito, como criatura1 humana~ 
era atómxca, junto à Paulo Afonso, às e sobretudo.. como brasileiros - por 
margens do São Francisco, não es- sinal bra.sile!ros OU!:! devem merecer 
plende ·tn.mbém a civiliZarão bnu;i- uma especial estiffia dos seus com)'HI­
leira? trtcios e d.;:rs f"'.:rüvernos pelo muito <1"-<' 

Por que, naquelas caatingas sêcas, têm sofri<lo e pelo in\enso _acêrvo de 
não crescem, não vicejam, não luxu- 'lerviços P:restados à Nação, através 
riam as searas e os pomares, à sem e- do.o; quatro séculos da sua história. 
lhança· daquelas que estão opulentan- Era o que tinha a dizer. Sr. Pre­
do às terras calcinadas de Israel, da sldente. (Muito bem! Muito bem!). 
índia, do Paquistão? A culpa é nossa, 
Sr. Presidente. A culpa é dos Govêr- O SR. GI~~ERTO MARINH~ 
nos a culpa é daqueles estadistas qw• ENVIA A ME,..1. DISCURSO. QUE 
só 'viam e só vêem de um lado só~ ENTREGUE À RF.VTSAO. SERA 
de que !alava o meu grande cont-e-r- POSTERIORMENTE PUBLICA-
râ.noo, Tavares Bastos. DO. 

Não deve, não pode, Sr. Presidente, 0 SR. PRZSIDENTE: 
perpetuar-se essa tragédia. Aquêles 
nossos patrfcio.s, com tmenscs servi~ 
ços prestados à nactonaliÇ.ad-e, têm 

direito a viver como gente, têm di­
reito àquele mínimo de bem estar a 
que fazem jus todos os filhos de 

Sôbre a mesa requerimento, que vai 
ser lido p ... ~o Sr. 1.0 Secr-etário .. 

E' lido e aprovado sem debate 
o seguinte 

Deus. Requerimento n. 354, de 1956 
Não pode, não deve, Sr, Presidente, Nos termos d.o art. 95 do Rc3imen· 

perpetuar~5e es5a tragédia. Além do to Interno, requeremos seja a hora 
maU;, em bem da unidade nacional, do expediente da .sessão de 2 de ju­
não pode continuar ês.se desnível eco- lho próximo, s2gunda-feira, consagra· 
nômico que separa 0 Norte e 0 .Sul dJ C.a à comemoração dos vultos que con 
pais. D~ntro do panorama brasileiro, ttibuinm para a gloricsa Pá6ina es­
apesar da grave conjuntura que atra- crita em terras baianas para a his~ 
vessamos, que estamos a vêr, n-esta tória da independência do Brasil, em 
hora? igual data de 1823, 

De um h.d(), grn.ndes áre1;1.s que QS- Sala das 8e'3"MS, 28 de dezembro de 
tentam riqueza. e opulência: de outro .!.956. - Lima Tei::eira. - Gomes de 
imensa região, onde c:e:::ce a mi~éria, Oliveira. - Saulo Ramos. - Moura 
onde há fome, onde, para se ser bra- Aitdrade • ....:.... .Daniel Krieqer. - Ruy 
sHeiro, precisa pagar-se o tributo dos Carneiro. - Ovidio Te.i.xeira. - Caia­
párias. Não, não deve continuar êsse do d~ Ca..<~tro. - Mourão Vieira. -
oontrast..e desolador. tanto mat~ qu::J.nt-J Neves da Rocl:a. - D3mingos Vella8-
pc-demos. vantajos~mente. ccomtmt.-:r o co . ..:... ,Jul!o T "'it?. - seba,,~fáo Arcller. 
tt.ma e realizar, com pleno ê:<lto, a - E;;'!C1lias ~'l Rocha. · 

O SR. MOURA ANDRADE: 
ç 

(Pela orã·em) , (Não joi revisto .pelo 
orador) - Sr. Presidente, a Ordem 
do Dia de hoje, consigna expressa .. 
mente o seguinte: - ''Trabalho das 
Comissões". Em consequência, como 
membro da comissãn de Constituição 
e Justiça, cabe-me: fi. oportunidade de, 
em nlenârio, discutir matéria atual~ 
mente sujeita àquela Comissão. 

Assim. solicito de V. Exa. dê-me 
a opQrtunidade de: falar na hora des­
tinada à Ordem do :o;a porque dese­
jo discutir assunto sujeito, no mo­
mento. à apreciação da Comissão de 
Constituição e Justiça. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
- A Mesa esclarece ao nobre Sena~ 
dor Moura Aridrade que o tempo re­
gimental destinado à discussão e vo­
tação dematéria já apreciada pelas 
Comissões t€cnicas ou incluída na or­
dem do dia., em virtude de requeri­
mento de urgência é destinado, hoje, 
a trabalho das comissões. 

Não há precedente em qualquer das 
Casas Legislativás que permita o uso 
da palavra na Ordem do Dia, quando 
destinada a trabalhos das Comissões. 

O assunto já foi objeto de questll:o 
de ordem levantada pelos vários se­
nadores, dentre OS quais O nc.ÕI:Ire Se­
nador Kerginaldo Cavalcanti. 

Darei conhecimento ao nobre Se~ 
nador Moura Andrade, da resolução 
então tomada e publicada no Diã.rio. 
do congresso de 16 de junho do cor­
rente ano. 

E' a seguinte: 
"O sr. Presidente: - O nobr•~ 

Senador Kerginaldo Cavalca!ltl 
talvez não tenha compreendido a 
e:'{plicação da Mesa. Ficou resol­
vido, em 8 de abril de 1953, qU':! 
quando da Ordem do Dia cons...: 
taEse trabalho de COmissões, nau 
haveria SetJ.uôncia dor oradores 
inscritos, depois de esgotada a. 
hora do expediente. Vou lar para 
o conhecimento de S. Ex.n o que 
e1ltão bcorreu: 

"0 Senador Bernardes I•"l· 
lho levanta questão de ordem 
.~bre a concessão da palavra 
aos s-rs. senadora<;, depois de 
anunciada a Ordem do Dia, 
quando esta fôr destinada ao 
trabalho das Comissões, e <H-z 
colidir essa prática com a fina~ 
lidade da Ordem do Dia, pois, 
continuando, ns comissões te­
riam dificuldade de se reunir. 

O Sr. Presidente manife:;­
ta-se, em princípio, favoràveJ­
mente ao ponto de vista do Sr 
Scnad.or Bernardes Filho, ma!! 
informa que a Mesa, oportuntt­
ment~. quando houver "quo~ 
rum", deliberará. Sôbre o ruJ-
.sunto. · 

Em se~sfo de lG de ª·,n·il 
de 1953, o Sr. presidente de­
clara .ter a Mesa resolvido r_uf'; 
t.erm~nada. a hora do Expeõ.hm­
te, s~ encerrará. a sessão, a firn 
d~ que o tempo da mesm:t ~;e 
destine oos trabalhos das Co­
mi::.-;ões. 

creio esta!' ngilfdo, .fielm~n­
te, dentro cio f:.eg-imento, t: tiQ 
ttl.i.u' te i ticlill~rado·'. 
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~- Não ·hã qualquer mll.léria submeti~ ~' Sr. Presidente, espero que mls~aJ incorporando-as sob o regime mos c.xprim.ir1 deliberadamente, a. nos..­
da à discussão ou vota~.ão do Pl-enâ- v. Ez:a •. faça valer o sentido regi.: de- rêde ferroviá.rla. federal; para que sa.. inten_são de contribuir para. o 
,p.1o. · mental e· gr4ffiatlcal da. ordem do fuuc~_onem no· sistema do TLolding, prop-esso e o desenvolvimento- da 

f Assim, não vê n .Mesa - e lamenta.- Dia publicada. o Senado está. con- h1ovandO...se a at..ual· administração das no.'>sa pátrfa, q_uer-me parecer que ê;ses 
• -n profundamente - como .resolver, vocado. niio para trabalho. n_as co:, empz:êsas ferroviárias. brasileira.s. pos- hiatos no trabalho normal. dô senadó~ 
:le.voràvelment.., â. questão de ordem mi:JsõeS, e sim, ·como está aqu1 escri- so .cttaJ;" agora, npenas êsse projeto, não corre~ponden1 às exigências di\ 

'.tormulada "'pel> nobre senM'or M"ou- to, para tratar do trab.'tllJO das co- realmênte çonsiderado da maior 1m- hora que vivemcS. 
:t-a Andrade. ' · missões. . . portãncia pelo próprio FOOer. Execu- Reçeba. Sr .. ·Presidente, a questão de 

~ . . Essa, sr. P:esidcnte. 3 minh~ ques- tivo, que alega os g~·a.ndes ônus atri- orden1 que .formUlo como demonstra~ 
,. .... O SR. MOl!RA ANDRAD.E. tão de ordem. (Multo bem!) buidos às actmfnistraÇões des..c;as em- çãQ do elevado apreço em que tenho 

"1'ela ordem)~ (Não fvi revisto pel(J 1 prêsas, através de váriàs· leis de ca- .\f· Ex:.v. (Muito bein!) • 
.uradar) - Sr. Presidente, a Ordem,. O SR. PRESIDENTE: rãtet· social, agravando 0 Erário n<l.- _0 SR. PRESIDENTE: 
do Dia para a...sessão de 28 d~ j:tn~o - Relati'vamt;,nte à ·ques:tão de ordem ci_onal. . . O nobre senad~r por Alagoas, S'!. 
-~-~~95-6 é "Trabalho das Cotmsso~s . suscltada -pelq nob:re representante de M~u.1ponto. de \'istn é. al1ás,. cou- Freitas Cavalcanti, levantou questa~ 

.. Nao se trata, no cnso. de examlUal' São Paulo, ·a Mesa deve esclarecer trárJ.O àquele· projet.o. A melhor· so-[ de ordem a_ que a Mesa procurara. 
projeto específico das comissões .. Foi a s. Exa. que ontem, ao anunciar )ução ·para.. a administraçãO e 0 funM responder. dCI?-tr~ ~as suas lJ~il>Ui ... 
.o Senado convocado para tratai' de a matéria da . .sessãO de hoje, ampara- donamento das emprê.sã.s rerroviárins da.des. e atL'Ibu,tçoos, antes, ·porém, 
tr~~alhos A ~a.o;· Cgmis...<;ões, para f;tz.~r da no art: 88 do Regimento 1.11terno d~ _País, como as autarquias indus~ declara. reconh~er, em ~· ~.~', u~ 
cnhca a esses trab~lho.c;, do contrarw, declarou que na.o h~verla Ord:em do tr1a1S, serviços pOrtuários ~ vários dos malS consp1cuo.s, efic1en~e., e bn-, 
estaria aquiM designa_do: - •·Trabalho Dia porque, em seu lugat, -o ten1p0 outros. bens de produção ihcorporados llian~es meml)ros da Casa. · 
.lli:Ji COJ'!HSSOes•'. . regimental seria destinado ao tral;la- ao P&trimônio Nacional, é que se- t. To 08 ReOOI~.becemos- 0 que se con ... 

·-vê bem V. Exa., Sr, Pres1dente, a lho da's Comlssõe:s. . . jam mantidos conforme· o sl.stema. em no gunento Interno, e no Rc .... 
~liferenÇa, A Mes-a; tão- fiel c ctedi- o texto do art. 88 é 0 seguiilte: vigente, gul~ent-o da. Becretal"!a do .Senad.Oe' 
t.·ada ao vernáculo, às exiKências da Art. 8B. Não havendo tilatéria Minha quesíão ·de ordenl, pot'tanto, Assun, estamos· bem m~~l·mad-os ·<!-e 
(!ramâtica, jamais comete~ü~ o eQui· oom votação· 1niclada na sessão é nxa~ em têrmos düerentes daque· c;?:f~~r~ue:e~, ;no :erciClO da., at1

" 
,·oco de convocar o. Plena.rm se Qe- .anterJor ou de caráter urgente les de Que- se uWizou o nobre SenB- \l; R . ~ c~ m. t éd.i 
~~ja.sse .houvesse trabalho nas Com~ a. ser submetida ao plenário, o dor Mau:o A:Ílçlrade-. pâra t~g:enapr~n{i0 so~~õ~-cmpar~ 
t:>oes. e não no:p1ená.r1o. ·1 Presidente poderá désignar para . <? Reg1;nento declàrn, no• Art. 88: t d .. ' . te 

. Minha. questao d:e ordem, Sr. r~·e- -Ordem do Dia '•Trabalho -das . "~ao havendo matéria com Vó· q~~ãgsd~~é.rri' f~:~~d: ;:;;e~0 .. 
E:.tden~. é a se.gwnte: tenho -se11.as comissões", taça.o iniciada na !'iessãO anterior Se d Fre" . 1 ê 
éOMder~Çães .a fa~e-:_ a _re~~i~o _do, "''n"abaihq das .Co~ss&e~·~ qntre• o-g <;te ca.ráter urgente a ~:sub· ~~on:tr~a ~r solu 

1:~~ ca,a capti .Il le 
t:·abal!lO. d.a.é;., ~liliSSOe.s; serx.as cr.i- ·aspas.· Ac.e~tuci que a expi"essão se · I11ebcta. ~o-plel_lál"lo, o Presidente Não pode a ç 111csa, inlelizmentc, 
t_teas· as suas atwldade~. DeseJo _ana- orncontrava. ent~e aspn.s para mostrar -poderà ae-.slgnar par~ Ordem do dentro do próprio Regimento e com 
hsar, em plenário, n~sta oportuntdad.e <tue o principio está consagrado n6 Dia. Traõa.lho ·çte.s CoD?isfãe.<r' ~ os .poderes de que dispõe, responder· a 
em que, o Senn.do foi cc;mvoc~d~. para tMto da Lei Int.erna, como exprl· No artigo anWrior, assun, se ex- . tudo que se. suscita nesta quêStão de 
~tra~ do trah.ilbo das.Comi~Ssoes ...... 1n!ndo que· o-plenário· cessará ativ:i-· pressa o· Regimento:·' 1 

· • ·• • ordene :· . · · · · .. · 
Q trabalho das" Comíssõ_es. .. . . dade após a hora do expediente, a "As ma.tér.ias S€1'ª0 ~ad~ para • · 

O Sr. Femcmrj.es Tavorll; - Gr~- 1'im de que os Senhores Senadores. no Ordem do Dia: segundo a sUa·an- Infonuar sóbre os projetos que se 
íu..~ticalll'!-ente,_ V. Exa. está ·_cm·to. Iápso de tempo· restante, se dedi· !tiguidade ou importância r a. juízo encontram . nas Comissões, desde 

O SR. MÓURA ANDRADE - A.'.>· quem ao trabalho das comJssões. Está do Presidente. · quando lá permanecem. e se ainda. 
seguro a. V. Exa.. que também estou subentendido que M dispeil.sa de dis· Parágrafo Unico - Qualquer es~ão dent:o dos prazos regimentais. • 
.certo reg~entulmente. Não pcdel'ia~. cussõcs ou vOtações de matérius, subs- · Senador ·poderá.. indicar . matéria ou fora. deles, seria trabalho a ser 
1~noat ter· Sido ~onvocados para nada tUuidas por trabalhos nas C<)inissões. Pro. anda~ento ·que julgue .. con· feDto posteriormente, coligindo dados, 
; ~zex . . O. Regunento declara 9-ue a .assim, em que pes~ ao nobre sena- vcme~te .. f1gurar na Ordem do Dia pedindo· informações aos Presidentes 
:!.\iJ.esa organizará a ordem do dia da dor Moura Andrade o seu br1lhantfs- da sessn.o seguinlte, atendendo-o das comissões. 66 assim ésta.rla ha-
sebSão ·seguinte. Assim ela procedeu. mo e sua fluência. oratória _ uma! o Preside:Jl-te, sem prejui2x> da bilitada. a responder à· qu'estão de 
•~e não tirtha. matéria~ para coJoc.at .na tias figuras .exponenciais da casa. - ordem ~os· .. tra~lhos•:, ~ · ordem. Não deixárá., contudo, de fa.-
iordem do dm e se o seu deseJO era n Mesa não vê como abrir prececten· Sr. Pres1den~ •. e sabido que ~ zê-lo dentrQ de prazo razoável, talvez 
ayena:> que as co!21i...ssõe_s funciona.s- te, no dia de hoje, contrariando tex- Comissões técnicas do SeD:ado ex._anu.. na próxima sessão ordinária. ~ 
S(\l')l, e claro que nao tcn?;_ convocado 'to expresso do Reg-imento. Nál) se nam, há longo tem~, váriOs proJetos, O assunto poderia alté constar _de 
o Senado para esta reum!l,o· . sente .capacitada n ra.zê-lo. por en.: e alguns dêles da mal_or i~portAncla. requerim'im~. · 

Por (!Utro lado, membro da. com1s- tender que infrtnglrá a Lei Interna. Te~llo para min~ que os prazos con- Se a questão de ordem de V. Ex.• 
São de Constitlliçáo e Justiça, en- ...... Esta. a interpretação que n Mesa ced1dOS pelo- ~-g1mento P?Ia o ex~e se restinge·· a êsse aspecto, parece-m·e 
tendi que tínhamos sido co.z~yocado~ tem dado, e· não poderá · deixar . d,e ~t;S~as propo~tçoes já e.stao excedidos que, eom estas palavras, está respon-
:t;ara tratar do trabalho das Comts- dar ao art 88 do Regimento· a não ~anns veze.'>. dMa. 
Sões. . s~, eu. _ i~te;r,Pretass~ .. como. V... ser;, que o Pobre .Senador ·Motira .an ... · Indag.?•- .J>Qrt·~'f:l.to, ~.de, V., .Ex.~~· se .O SR~ FREITAS CA v ALCANT1 ~ 

·E..Ya., Sr. Prem<iente, ,teria manifes- drade deseje levantai' questão de or- poderia inforn;ar ao Sen!ldo quaiS ·OS 
ta <to meu. protesto, _antes de maJs. dem em tôrno dos trabalhos das co- projetos ~e _lei atualment_e. em_ estudo (Set. revisão do orador) Sr. PrE$1-
nnda, porque- a Comissão de· cons· missõeS, como jâ o fez, ou então, em ~las .C<>Am~oes, sua claSS!ficaÇa;o. p~l::t dente, recebo co mo maior res~~ito 
tituição e Justiça, como a de Rela- expUcação pessoal, comentar êsses lmpQrta.D:CHl .. e, 0!-=~em: s~ de imCJ.~tlV!:\ as iformações prestadas Por V. )!:x.8 • 

ções ExtCriorcs se. reune, permanen- tJ·a.balhos. Neste caso, n. Mesa anuJrã ·de ntembroS _do C~~resso Nacional ~u Acolhendo prontamente· a. suges~ão 
tem_ente, sem .nece~idnde ,de convo-· em conceder-llie a palavra, por dez 1° Pod-er ~~<I Uitlvo, se ~: pra~i J~ ofereclda. encaminharei à Mesa Te~ 
caçao da Presldêncw.. minutos orai11; esgo a qs e que n:o lVOS e .er querimento, consubstanciando· os ~têr-

Se aceitãssemc.s a exege.sse que V. 
EXa: acaba de fazer inportaria cri­
tica severi1sima da Mesa. às comis­
~ões, poíS chega ao ·extr€mo de orga-

, lUzar ordem do dia para que estas se 
reunnm. Na_ re:\lidade, \'imos aqui tô­
das a~ manhãs para trabalhar: se 
nei;te instante não estamos reunidos 
).mra tratar dos trabalhos das. comis­
,.;ões é porque já os rc.3-li7.amcs,· -pela 
'nanhá. nns heras marcadas .e em-
Uia.s certos. - · 

t · d 1.1__ . • .~~_ ~"'! t minam a sufl não inclusa.o na Ordem :mos das· !ndagaçoe-s · que fizera na 
& a a e lu.t:raç ... o UC' .1.v esa,. a en: do Dia. ... 

dcndo ao dese~o .no nobre senado1 . Se quiséssemos· interpretar. a d.is· mi!tlha rquestá<l de .ordem. <Muito 
de ocupar à. tr1buna quando ela oon- posiç:ã.o ·qlié qa à Mesa a atribuição bem!) · 
sidera encerrados os assunto~ con.<J- de considerar a Ordem d::> DI& "'Tra.- O SR. PRESIDENTE: 
tantes da Ordem do Dia. balhos das Comissôt's"' te,riamos de 

O SR. FREITAS. CA~ALC:'-NTl: chegar t\.__conclu.!;âo de que a.s comis- ·A Mesa. aguarda. o reque:rimneto dO. 
(Pela ordem). (Niio fot revi.Sto pelo sõ('s deYem estar. realmente, sobre· V; Ex.~. 
orador) - Sr·.. PreSidente, verifico carregadas· de trabalho, eXigindi sej~ 0 gà; FILlNTO MU·LLER: 
qUe V. Exa. ~é. realmente. intcrpre-' cessada. a· a.t.ivldadt1 normal do... Ple.-
tação literal no Regimento da Casa, nárlo para _que os componentés da Sr .• Presid-ente, p-eço a palavra par& 
apoiado no seu Art. 88, qwindo tstde Casa ~am pa!i:icipru· dos trnbalho.s .explicação t.essoal. 
ditao expressamente, que a Ordem d ordiná.:rios das Comissões. . T-em a palavra o nobre Seliador 
Dia. poderá. ser ·reservada no trs.ba- Se é assim; Sr. Presidente, nlnda. Filinto Müller. para explicação ~-

A convocação da Mesa para que !bc das comiSSões. mais se evidencta a lmpr@'SSão, que soai. 
ns Comissões trabalhem· pa:rece-me A· questão de ordem suscltndn pelo·,t.enho,. d,e que ,o Set'_lado está Rabre- Ô SR. FILINTO UULLER: 
;:14-vertência severa dema!.s para ór~ em.inente senadQr por ·s. Paulo, sr. r:aregado de serviços ·no exame de 
r,!Wl4 que estM ~errnanentemente t;ra- Monra Andrn•e foi convenient.eniett· projeto oriun.do.s da outra Casa do (Para e:tPlicaçlto pessoal) <Não /Of 
l 11 d u • revisto pelo orador). Sr. Pre.slcter..te, 
J.:t 1a.n o. re examinada. por v. Exa. e crelo. Congre:Joo. c v Ex • .,.._ Poder infelizmente não pude chegar a tem-

Sr. Presidente. membro da conlls- de tato ;,.mpara.do na Lel Interna· omo · · 5'V-'"' somos 0 po de ouvir o ,discurso que o emi-
sáo dp constH.uiçiio e Justjça e da Desejo, 'porém. fixar, no momento, dn.ReP?hli9a mais e-,c~o àS e~ftic~ nente senador Novaes Filho pronun~ 
comis:~i'i.o de Rcláções Exteriores con- outro -aspecto do caso. acêrbas, nyemos tytl, lnsta?te -~ffi ciou nesta sessão. 
ciuo, de acôrdo co:m o Regimento. que Tenho oara mlm que tra:nslta.rn ·cilimo da Vlda. _l.waSlleJ.t.~, <C _lttlgo que A oraçãO, Iniciou-a ontem S. Ex.•. 
v. Exa. or~anizou para hoje uma l.Jf'lo Senado dezenas de· projetos ori- os represell'tarutes partldárloS, nesta expondo a. situação núgustiosa.·d_Q. po­
ordein do.·Din, dent.ro da qual devo undos da. C:lmara. dos Deputados e .e !!a outra Casa _do Parlamento, de- vo pernambucano; decorrente da ca~ 
ter at~vidade <leterminada: que não cle~.pachados :à~ ·comissões pela Pre- '\'cnam .. desde logo. elal:orar um ol_ano Iaooidade. das secas .. que, nov·amente. 
fui eon\'idado ·P?trà·o. LirobO;"fu1 oon- .!'idêncla da· Ctlml · · esp~l~l_para 0 ex~rcíclo dns no~nS as.solsm áquelt~ estado nordestino: 

'
-""ado pJ.a.ra f:'l.t!o concreto, \)ara or- Sabemos' que entre essa! Pl"OPOS1· ntribUiçoes; .. dey·enamos . orgamzar o nobre representnnte 'de Pernam-
V' - h• ' 1" • d 1 1 ã - oautas espect~us. no sentido 'de que o 

nem pre-e.sabel~cida. pre-estudada e çoes, ~ ·a '='umas a ma 1:8 re ev n- i·endltnento do nosso trabalho corres .. buco, entretanto, em paucas p:llavraB, 
!:prepnrmla·: .fui. com·ocado para.,· ~a ela, inelusive. l";ncrnninhn~as __ a~ C~n- pcndn: rf''l.ltrttmt-:~.-- .i\. C"ro'f!Chtivn. na".. 'in!ormoH-me que terminou ·sua ora-
1,~udl:iô -plená.ría do s~n:~do. dL<;cuctr ra-esso pelo .Podf!r ·.sxe~utivo, ~m Mf.n- clona.l: detcl'iamcs, quando antes, ·r.ão com , um ap~lo' aos líderes .. da. 

. n propór.Ito do trabalho · da~; Comis- u.~ens, na 1orma da Conshtulção · adotar. várias providências, inclusive Maiori:-t e do Partido ~ab~lh1sta. 
tões; nS.o fui c::~m·o.cado po:r.a traba- N§o ~ho etn m!ios. o..c;· dados que a de reduzir cs feTiadM. os pontos Brasileiro nesta Casa. no scnt1do ~e 
illlar na.'\ comissries: !ul COlWOC~do me habtlltem a d1scrnninar. os nú- faCultathros e todos aqueles expe .. .obt-erem do Sr. Presidente ~a Repl:I­
~)!.U"a t:tJ1.>9lha.r no plenário, a fim. de .meros dess~s proposições e- n ·Impor- r!ientes· de Qll~. se utíli:w, comumente. bl!ca. pt<:>Vfdência, pronta e ef1caz. qual 
tratar do trnbalho das co~1ssoes, tft.ncia de cada .uma. a administração brasi;eira, oo·n~ o fim seja a _l1beraç~o daa ve:bas que ~de­
mesmo r.oroue· rneu trabalho nas Co- De passagem, porém. pOSS(J ctt.:n·, Q~ nara1Lc;9.r 0 tTahl\lh<l <to Pai.'>. r5o a.+tmrter. de nronto à angu.'itla do 
:m!:o;sões ·eu ·~h. 0 t'et\lb:ei r,:e1~: manh!\, Nltr!o exemplo,. o caso do pro.ieto. que Or:\., !"\ <' n~-, .. ,u nt~ave.c;sa hora po'\·o d..- P::>!'l").:l.!}_'lbueoi ~ .. ,. 
~.!l t-erea. e (lUa..rt.a.-feira, ~ntem, à tran~fortna M estr3.<las de ten"O dO ~rnve -e dtfici\; SP. tod('.'> e.<;tamo::> comw ~r. ~.r~<:iti;e-n :· .~U-!e'!l~~ .. d., a!l~:i-
.1:~''-1~. \I totto momento. ''Pf\~S numa soci~<ldC d-e economia penetn.H~s dêSSfl. g;a\'h:ta.de e quer~~, m:1~<', qt,e ê!:l e ~Tl:\ o at,..h. (ll) e ... 
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nentc Senador Novaes Filho, apress:e1~ dele resultar - isto com a fil'!Alidade 
me em chegnr a tempo de encontrar de tornar ainda mais seduk:ra a .to­
o Senado a fim de inforllU\r a s~ mada e criar condições d'e int::rê&<;<; 
Ex..a que o Pr~ldente da República público pela. absorção rápida e efct:va 
já. determinou a liberação de tôdus as dO montante da respectiva e:niss:ão. 
verbas solíciíadas .pelo emíne:nte Go- Nã.o cla.ssífica, nem defíne, o autm· 
vernador General pordeiro de Farias. do projeto, qual a natureza do título, 
U6termi.nou aluda o Chefe· da Naçfio nominal, qual a natmeza operàcicnal 
ao Ministro da Fazenda fOsse ime· qual o tipo de colocação, qual o valor 
diatamente entrE"gUe ao Goven1ador dO emprêstímo, bem como outros re­
de Pernambuco o crédito de cinquên- quisitvs usuais e essenciais à exiquibi­
ta' milhões de cruzeiros, decorrente do !idade da. relação juríti'ica e :'t. seguran­
veto não aceito pelo congresso Na- ça. da 1·ealização dos objct~vcs ·visa­
c!onal, a fim de que, possatn, ime- ctos. 
diatamente, ser atendidas as p~pula- DeL"<a, pois, o projeto a3pect.os fun-
ções flageladas pela sêca. damentais à discrição do Poder Exe-

Apresei-me - repitü - em trazer cutivo e sUbtrai ao Congresso Nacio­
essa informação, que acabei de ouvh· nal competência constitucional inde­
do Sr. Ju.scelino Kub:!t.schek, porque Jegável. 
sei que tranquiliza.rã. nãb só o Na realidade o omis.so 'projeto não 
eminente Senador Novae.s Filho, in- atenta para o disposto no anigo 65 -
fatigàvel batalhador em prol dos in- VI da constituição Federal combinado 
terê.sses da sua terra, como todo o com o art. 5.0 - número VIII e nú­
Senado, que intere.ssadumente vem mero XV letra M. tlnten·oJitpendo a 
acompanhando os relatos sôbre o. sêca lei/.ura) . 
que assola o interior de Pernambuco. Sr. Presidente, tenho cert~zJ. tíe que 

Para terminar, desejo acentuar que 0 nobre senador Alencastro Guima~ 
o Sr. Presidente da Repúblictt não rães não atendeu bem par.1 as conse­
f'stá indiferente ao Que se passa em quências de sua iniciativa. Tenho pOr 
Pernambuco. providências urgentes s. Ex.a. a maior de tôd3..S as admira­
já tC>moU, no septido. de por um ções e o considero um ptttrioh. a ser­
pa,radciro ao sofrimen.r.o daquele po- ~'içO da:.s boas causas da Dra.sll. To­
vo. . . _ . . 

1 
davia. Sr. Presiden_te, o proj_eto proyo-

Quanto a mrssao confmda. no llUsc.re ca várias repercu.ssoes na v1da naClO­
pernambucano Sr. Helvécio Xavier nal que eu de.;;ejo analisar ligeiramen­
Lopes, figura müçR e de alto va- te tomando a te.se, exclusiramcnt~ ela, 
l~r. · · . sem~ que se suponha haja nas :nmha.; 

o .sr. No1'(1:e.~ Filho - Recünhece~ palavra.:; qualquer critica 3. atitude pes-
mos suas quahdades. . soai do senador ou qualquer disc~s~o 

O SR. FI~l~TO MüLLER -.Tem. quanto ãs suas intenções, que sc1 s3o 
ela. por obJetivo· pr-ecipuo venflcar mais superiores possivels. 
quais outras provid.ências podem s_er as (Lendo) . De fato, ao autorizar a 
tomadas p~la .P.residente da Repu: tomada de um empréstimJ tnte~no em 
blica em ~ .... neftCifl do P{JVO yernam doiare.s americanos; ao autonza.r o 
.bucano. alem daquelas espectflcarnen- agamento de juros em dolares ame­
te solici~adas pelo Governador do Es- ~~canos; ao impor que 0 resgat~.:! ~e fara 
tRdo. alem ~aquelns coni'ltantes do em dolares americanos, estar-se-á fi­
apelo aqui feito pelo em!nente se- ctuciando moeda estranget•:a para cur­
nador .Apolônio . Sales, alem d~ue~ 50 internü no País. 

.J: las reclamadas pelo nobre Selk~01 um bilhão de dollareS corr~spor.-
Nova~s Filho. dem a 85 bilhões de cruzeirJs na CO· 

":'et1fica-~e, portant-o, que o Sr. Jus- taçáo atual. Num país de meio cir­
celino Kubttschek. como todos n.ós es... culante de 62 bilhões d-e cruze:ros 
tá aten!o MS proble?tas angustlan~€8 retendo.·se obter a subscrição de um 
que flfllgem o Brasil, ·tomando pl - p mpréstimo em moeda estrangeir9. 
vidências para que o povo pernam~l e peri·m· à "'"'-:tóoria zircuhção d'a 
hucano não pereça. nesta fase difici su d . ,... 

1 
~ 

da. sua vida. moe a naCio~a ,. . , . .,; _ 
Sr Presidente tra:r,endo esta in!or- De um p0\0 que sg produz. c:uz. · 

mac~o ào senado, não só rendo ho- :-os e s~ cruzeiros r.ec~be. u'.J]etlva,-ae 
meriagem a esta Casa, ao Senador oonsegu1~· um emprestuno. em rno ... Jfl 
Apolônio Salles, que não se acha pre4 estrangeua de yu~to supeTIOr ao orp.-
l"!ent.e, como ao Senador Novaes Filho. menta d~ Repubh~~· ~ 

nobre senador Alencastro Gt:.imarãeJ. beneficia.riam a coletividade a-caba .. 
Crei-o que a menção a. dólares .a..r•l'?- riam transforll1Dl1C,o-se no tescuro 

ricancs naturalmente, produziu no das lendas. :n<:·d-r_ impro(!ti.l.n:.-,o; P'• 't. 

o~virito' de V. Ex.a. a reação que o o ncsso pais, ·aumentado tcd:.:s iJ.'i 

trouxe à tr.buna-:- para a f~licida-;..e anos de 4 bilhô~s e 250 n::ll1õ~ •:e 
nossa, pois é semp:-e com mu1to pt·c.- ·cruze·ros de jurc.s. Ao fim de :~() 
zer que o ouvimos. o emprMt:ro.lO, u.n-os !..criamos de res5ata:- l!t bili~t '"'S 
se~undo o ponto ele vista uo nome de- cruzeiros por 21::. bnhõe. ae :::· ,:­
Senadvr Alencast:ro Guima1·ã2s, s :l·'.n zci!e.s, se pm·,er.~Ul'a se ma:1co,r~ss-::: '' 
u case curo, opara não naver pe~Lgo c~ot.r-.çáo atual, mas nao em L.f"'zc:ms 
de os sicrnatá.dos sofrerem gran·it; pr~- e sim na moeda m<t's :av:.r'i.ve!, a 
juízo, Pela desvalorização de llf>Sf:l livre escolha dú tomadcr. l:o... Lrê,\t ü. 

moeàa. . em curo, se o ctu·o fôr bmr. as1.P.! ~-
O SR. !\:fOURA A:rjDRADE - R.~- da em brilhante. s~ rór rn~Jhcr, :!<;­

cri.sto com pru~er o apa-;:oLe a, no o~·~ treada em urânio ou tór o no C; 1,e 
Sena'd'cr F'ilint.a 'Müller, v.aer ~o•a ma!.s lhe "Onvie.s~e. 
ma·.ori.a, 0 que -::ntrctanto, ·~.ão m0- Sim. POI·que no tomador. P-JU nr.n'rle 
diLcam o rumo rh'! minha argumcn- de uma crise presente, dá-se o fu­
tação. ouro ou dolar, pnüa C.'u ton.o turo da Nação. 
urânio ou b!'ilhante, que garanta.n, o Sim. Porque ao tomador. pa:-a !'e­
empréstimo, na 1·ealidade,_ c•·nstuw- solver um lJl'Oblenw desta geraç:w, 
rão sempre garantia aos d1a.s preien- e.!:C:ravizam-se ;~5 gcrnçõ::;s d:: uma­
tcs ao tomadO!' cte hoje. o :>a que a f' nhá · 
imPreviSíveis consequênc:as .;.ôl::re <'S Esta não e. por c::;rto, a m~cl.da 
:1erações de amanhã. para os nossos nwles. 

0 Sr. Filinta Müller_ v. Ex.a tf:m O Brasil sofre de vá.r:a . .'; d::..eaças, 
razão. ·Se não fôr rcsolviUl- a c:· . .se A cri.se de autori:iadc é, sem dú-
inflacionâria. será realmente, sa-..~·.''f- vida. um dos primeiros elcmmto<> a 
de cnnsequêndal>, imprevisne:s. Se serem afer!dos. 

Ela se instaloU na. chdin :::npte'll"l. 
resolvida não serâ saque. do nais. Não e ao Presid.:-ntc que 

O SR. MOURA ANDRADE <L:m· falta· autoridnde, é à Prcsid~nci:l QUe 
do) Sr. Pres.deme, suponhr.t~nvs que ela mmgua. E tantO a cri~;:! esta Jl•t 
nessM 25 ou 30 anos a economia m:r-.. Presidência, que por não poder ~u-
te-americana .se arruinasse, e o 4 ran- perâ-la um Presidente suic d::.U-sr'. 
CO suiço, por exemplo, :Se tt~fo~- Tivesse Vargas autoridrtde e da te~ 
masse nu moeda de maiçr valor aqui- ria valido sóbre as Fôr~as ArmaclQ:;, 
sitivo o Bras·.:! pagaria por dola;:es sôbre 0 Povo, sôbre os Políticos e 
desvalorizados francos suíços alta- sôbre a Frnnília. 
mente valo:·Izado.s. Fol também p-or não ter ·.-cm·ido a 

Se ao contrário a desvaJonz&.ção <1-n crise de autoridade da Presidi!nc.1a 
cruze:ro ou a valorização do doi'"U' que outro Presidente foi d!>Stitud). 
fôssem v2.:ntajosos ao tom a d 0 r e Tivesse nrlos LUZ autoridade. c •.>sta 
aquela moeda es!J'.a.ngeira .-ld"quins:-:- Jhe tcr~a valído sôbre o congr~sso, 
um imprevisível poder aqu:.sUivo a sôbre as Fôrças Armndas e sôbre o 
sua transformação finru e n cruze1- Povo. . 
ros afogaria o pats .'1Um oceano ~le o Sr. Fernandes Tãvom - V. Ex.• 
papel pintado. I · tem tôda ra.zão. 

Dir-se-á., porém, QUe Ca:?itat:stas es- O SR. MOURA ANDRADE -- Fo! 
trangeiros virão fornecer-n~..s J.olare!= por não vencer tt crise de tmtorido:~de 
tomando a m~ior parte em. D. QURre (1UC Café Filho não retornou aO' P:J-
t.otalidad-e do empréstimo. der. 

Isto não ocorrerá. Em 1- 0 lugar Tivesse êsse Presidente autoridade 
P:orque um pais corno o nVS8o q'~e e ela lhe valeria sôbre as Fôrças Al'­
não tem produção sufic:ente para rea- mádas, sôbre 0 Povo, sôbre o Oon­
Uzar divisas que bastem à importa- gresso, sôbre os seus médicos, sóbre 
ção de artigos essenciais, muito menos 0 seu enfarte. 
poderia realizá-los, para assegurar o A crise de autoridade é vertical. 
pagamento de juros de empréstlll.hS Nela se debatem o Presidente da Re­
interncs em moedas estrangeiras pública, o congresso. os Chefes dns 

Por outro lad.o ·supondo iJUC. a to- Fôrças Armadas, os M:.tP"istrad'Js e (IS 
mada do emprésÍimo obt~ve..;se amplo próprios chefes de família. 
sucesso, que oodos encontraf>..~:>m o Sr. Femandes Távora - o que 
meios de realizar dola.res ?ara sU"o.3 diz ·V. Ex.a é, realmente, a expres­
crever os titulas, isto signiíica~·ia ·qüe- são de ·uma época. 
85 bilhõe-s de crm:eiros seriam l·ettra- o SR. MOURA ANDRADE 

o Sr. Presidente da República está O proJeto ~eneflc~ar1a alguns fr.<=l.~­
~tento ê..s contingências do seu man- dadores d-a le1 ca~l·al qlle oolocana . .l 
druto, servindo ao povo com aquela o frut-o do seu c~me sob a t~te!a cto 
diJZnidadP. que 0 povo dêle esperava. Estado e receberram com.o ?remia.. ao 
(Multo bem! Muito "bem! Palmas). seu delito. toda.s as isençõe:.' tr~but~-

rias e mais ainda, a amplf!. opçao ..:e 
escolher na ·época do reagate a n1oo1a 
que lhe fõsse mais favorável, e, p·;,r-

O SR. MOURA ANDRADE: 

dos d-a produção e transform:v:ios em (Lendo) - O M~n'stro da Fazendn. 
coupons de papel, arquivados nos c0~ precisa. ·comparecer à Câmara para 
fres dos tnilionários ou escondidos nos explicar comü mora ·e onde mm·a, 
colchões dos pobres. explicações que ante!·iormentc !'Ó se 

E como êsscs 85 bilhões estão Iivr:>s pediam nos desocupados nas delegn.­
de impostos, de taxas, ou Ue qu:us cias de vúdiag:em. E a Cfimarn :~e 
quer ônus, durante 30 anos a Nação põe em pé e o Ministro alteia sôbrc 
excluiria de suas previsões orç.ame.'l- a Câ"mara. 

Sr. Pre-sid.en.te, peço a. pahJ.Vl';l 
~xplicaç~o pessoal. 

O SR. PR1:SIDENt.'E: 

para tanto a mais desfavorâ.vel à l>fa.çt.ic. 
o Sr. FHinto Uüller - Perrr>ite 

v_ Ex.a. um aparte?· 

O SR. MOUIL'\ ANDRADE - Pe: s 

Telll a palavra 
Moura Andrade. 

o nohre Senador não. 

O SR. MOURA ANDRADE: 

tá1ias uma tão :n1portante fonte ee O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
renrta nacional e -não haverita. auem soar os tímvanos) ~ Cumpro o dever 
no Hra.sil quisesse pagar um centavo de comunicar ao nohre orador que o 
de impostü. Todo.s prefer:riam a ren- tempo dEl que dispõe estar p<>r es-
da imune ao fisco e mais fáeil se·:ia gotar-se. • 
importar ~l cofre. do QUE! •'abricá-1? I O SR. MOURA ANDRADE _ SP.­
porque faze-lo se1·1a ser taxt1..do. pr~,a nhor Presidente, terminarei dentro do 
Na9ã,o, et:quanto que, trazê-lo de fol'a, prazo, desde que v. Ex.• .1Jhe mais 
ser1~ ~ uniCo trabalho digno de U'Yl Ientan.1ente <JS ponteiros do relógio. 
bra.s1letro empapelad.o. (Lendo). 

Com isto, subvêrt:dn esta1•l::r a V~t:a · • 
nacional. E a Câmara exige R cett!dão do 

. (Para explicação pe.~swl J tiA o sc­
fltl.inte discurso) - Sr. Presidente, o 
nobre Senador Alencastro Guimarães 

ofereceu à apreciação do Senado o 
projeto de lei n.0 23. pelo qual preten­
de autm·izar o Poder Executivo l:1. le­
vantar emptéslimo interno po Pals, 
no valor de um bilhão de dólares, à 

1.axa de 5% de juros, pagáveis semes­
tralmente, com opetação de resg·ate· de 
30 anos, ou de 25 ano,s a partir do 5.0 
ano da emissão. 

I o Sr. Filinto Müller - Conheç1 o 
ponto à.e vista do Senador Alencastro 
Guimarães a respeito dêsse Cmpr~st!~ 
mo interno. A meu ver, .s. Ex.a va­
lendo-se do dolar quis onentar o G•J­
vêrnü, no sentido do lanç:.:;.mento de 
empréstimo mterno a. oase ouro a 
exemplo do que fez Antoine Pinay ao 
assumir o GOvêrno da Fra.nça que .se 
dçbatia às portas da bancarrota. 
Lançou empréstimo interno 01" alguns 
bilhões d·e francos ouro. Qualquer qtJe 
fõsse a vat·iação., dQ franco papei o 
empréstimo estaria garanndo pe.o 
rendlmenü;. A,.o;:sim, se fôsS!! .an...;:ado 
o emprést!mo a que ·alu-de .) n(lbre 
Senador Alencast:ro Gu~ma.<ães farin,.. 
mos à base de mil cruzeiros por m·~· 
venta e uma gramas oill'o; e r ua.Jquer 
que fôs:se o valor do pape! r.ruzeLo, 
o resgate seria feito nessa haSe. O!s~ 
ta forma. o -Govêrn-o encon~ratia rr­
cur~os para efE!tuax tQdo,c; os pag9.­
m-entos que aJOra 0 estão .mgu.stJa:rt­
do, sem necessidade de apelar na1:~ 
a inflação. &ssé o pontó :li! vista ao 

Não haveria talões de '}:heque.s, e 
sim ''travellers chechs". 

valor locativo, e o Mínistro apresen­
ta a certidão do valor locativo. E' a. 
crise de autoridade. Não fôsse í'la. 
e o espetácUlo não se teria dado. 1!: 
seria rizivel o espetáculo. E: o Pre­
sidente da Câmara nem teria permi­
tido o debate do assunto, e o Minis­
tro nem terra largado o seu gabinete 
para responder a uma insensatez, a 
uma leviandade, a uma brincadeirA_, 
a')mo se fôsse um trote de veteranos 
num calouro inadvertido e timido. 

,Nos têrmos do art. 2.0 do projetQ, o 
pagaruento de&~e.:; juros, oem como do 
IT..spectivo resgate, deveni. set' efetuado 
em d6Iàres amel'icanos ou ntoeti'a equi­
valehte, à conveniência jo po1·tador e 
no local de. sua indicação. 

Assegura, ainda, o proj~t3, a.o..<:· to­
madores, total i.sençâo d~ ·Ílll.!lOStos e 
.tax~ federais atuais e futuras, fíUe pu­
dessem recair sôbl'e o emr~réstimo ou 

Ou o BrasH pertenceria ws brasi­
leiros se· algum Moisés com uma va­
reta de cifrão fiZf'.6se jorrar da pê·j ~a. 
cia nossa misét'"\a eoouômic:t a ... ;~.n­
dal de dólares nec&sária à. tomada ao 
empréstimo. ou então o BrM!l perten­
ceria aos · eatrangelrcs. ' d~lla& dos 
dollares, que se tornariam Jmed'iJ>.tg,. 
mente donos de mais do que a cir­
culação da moeda nacional. 

E os seUB capitais, capita:s estran­
geiros, que hoje ou amanhã montam 
ou montariam üibricad e meios de 
ptoduç.ão, que pagari·am- imposto.l e 

A crise de autoridade é vertical. 
Nela Se debate·m todos, Não ft\s;:e 
ela, e '1Cosme e Damião" nã" prf"­
ciBarlam- ferir Imunidades parlam~H­
ta.res. 
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E nem. o<. parlamemar·cs -e-stnria~:r-r t>ilcf!.d.;;sas 'porque pisarão. os t~petes I E salvá-la t>a.ra 01 nossos filhOs ,1á. Constituição e Justiça, ~ob ri.0 54.0,.dt 
•o. alcance- _Qe Cbsme_ e Damtão. ~ dü Palácio. ~ · . . _ t!Ue é tarde d~l mais para salvâ.-la. 1956. -

~'\ crise de llutOridade é ver1. cül. 1 : _ 0 S! · .Fernando_ Tavora.- A OPO.Sl- para. nós me.smos. 4 - Segunda. dlsCtt$.Sâo do Projeto 
Hii.o tússe ela- e· os p:::.is t(!ria.m hn- · çno !J:~il qacr senao <J.Ue eic _govern~., ... o UO!:.SO trabalho de> ho~ não nos de Lei· do Senado_ n.o 5, de 1956,; qutf 

pedíc!o os filhos de d.epredat· borulPs O SR. MOURA. :A.NDRAD:E; - pertence. O pre:>ente e~tá Perclldo da- LSCnta de ·visto consular turistas na-
; e os me:~tres tel'iam c:l.ado as· s\w.s- iLCnd.oJ • .. , · • .' · 1·a nó.-;. N~o nos percamos no· pre- cionais de paises. amigos (aprovado 
an!~~: falado no respeito · ttos bens O Canmd~to sem Pode. et?-_controu ~ .e;;.ente · ' e.m La- dit;cu.ssão, com emenda, na. 
Qltc~ pértenccm ao povo .e · eonradà fôr·.;~~ em 51 mesmo panv a:cançnr 0 ··Marquemos um encontro Com as ·ses...o:.ão de 6-6-56). .tendo pareceres 
aos jovens que os povos civil'zadosj PodN · . d d"' f ~ ,.., _ . gerações- fut,ilras.. Gom. dignidade. _(ns. 474 e 531, de .1956) das· C<nni.S-· 
n~"l arrancam tulipas 'dQS; canteiros. .~J;:~id~~_ç:~- 0 Po · t en r:t.Ju.._.__.em 0 com honra. com patrioti&mo,_ pnm sõe-s de RCdaç~o. oferecélidO a r_eâa­
pol· quf! a. tUlifla é nm bem fii) povo1 p.ó' 8 ; lil1cm de Sã_ Disse: V. EX .... que não nos envergonhemoo, paiw Çáo 1dO ven~ido·em 1.a. discu.s.são; e de' 

-e ,., compõe o po-mornma da.: vida. im- ~ limito be~;l! _ ~ que. z:ão nos tomem cont.a,s, P.~m Relações l!~teriores, - fá\'Orável.-
m. 11:1. . . ~ ~ ! 0 SR. MàURA A~:DRADE _ que nao nos. perguntem o que _fL:te-· 5 -- Primeü-a discu~ão~ do· Proj.Cto 

E tcmun sJdo ouvidos. 1\Ia:.; ')tld~· tiendo~ _ . - mos do Bra.s1l. _ . de Lei do Senado n.o. 10. de 1956, que 
h~ c::sc_ de . nut~ridadc-. __ nn.ó_ h:í. j:~r-j 'l\"1us a· fôrp do cn.ndidato c.~tam Não :;e _ilUdam os que supõem I';!Ue perlnlte oon.signaçã-o em _fôlha de- pa .. 
dins_ e nno lla tuhpns: na__o ha reSIJe!tO nos Não quf!. d:sse; a rrnqu~a. do P,re- pod~m mud:U'~ o Q()vêrno. A hora ·é gameht:Q de-mensalidades e descont<IS 
e nuo bá. bcm·sen...."'; nao h:í ordfrn s:ctcnte est:i. ncs Sim. que está dizendQ· trái;lca demaiS para. pen.sãr-se: em em fD:vor~ da· Sociedade Beneficente 
e_ n:'lo _há cultura, n1io há simpatia !'I zstá nas nnistio.s prévias ,ncs aumen: trocar homens. em ?nome das fnl3~ dos Fiscais Adu~.eiros . d-e Santo.o;; 
Jl:lD ha :'!lllOr-. . 1, to;, de. tarif~ impo2nsados, e nas re., trn~õas cieitorais. ou ·dos despeitos tendo pareceres favoráveis sob núme~ 
.. Onde há c;1·is~ ·de nutorldnd~. há.~ ctuções capitulacionist:.ls. políticos. · , r?S 478 e 'l78-~ •. d~ 1956, da? CO_Il11B .. · 
hn:;!ua- sOlta.,, h<i. o conce!i;o fácil. há: _ os nossos prcblemàS nií.:o estão em Ninguéin se engrme .. Não hav·erá t=oes d-e ConstJtUJçao .e- Just1ça e de 
o ódio _contra ;f .A.P.toricln?e. hn. o]-pedir ao povo .... do_lares que 1~âo po~sui. gol11e de E.\tado, po.s.:h•l'l.·pura no- Finanças.. ; . _ _,_._ 
mcnosl?reso à rturrm~ade, ha ns hQn-l Venho dos J!fuses oomUI?-LStas, cncte· m-eação de Prf'sldente.s. s.e continuar· . 6 -:- J?l:l.ID-Cn-:l diS~U?S<tO· do ,~roje"o 
:as p~l'.sns p:1r um fiO. c h_á.- o que 1 ~e _t.rabalhn ate .14 horas. por dia com mos cegos, o que Cf\irá' .será 0 regime' d~ ~H. do SenoJ.dO n. 14, à~ ~9o~. que 
e tnmto P.tor ·- a ~ntonct.l.de .n.co-1 meJ:l ~ora para al!nôço. Onde, o ni- c -não 0 govêrno·. Sóbl'e o;; seus -c.:.~ d!S~1phna o p1·ocesso de alt~r~ç_ao ou· 
val'dad:t, _?lnndkiosn. :tfl'tn, ~~c-opc.~id:1. 1 \·~I -~a1xo da~ populaçõc_s __ é. ítct~J cl_'a ~combros nfi.o será uma Democracia r.et1. fie. ação- .de içlade- ~os oftclaiS. das 
no$. des-..·.-ws. temerosa de ser nsta

1
·.ptoglarna mc_to dc.r~constn11r o pais qUe hnverá de erguer-se. Nem um F?r~'\.S A:.rm~as e da outras provt­

pra·a n:i.o se:- c1·itic~~:~- e de- constrmr o t't'gime. _Onde cada- Govêruo Colegiado virá. Nem 0 Pru.:- ue,nClas, tendo parece:<!s _ (n.s. 547 • 
.O S~-. Ferna,!.des 'I_ m;orr~ - sobre- j q~al" re~ u~a. ta _reta. a executar, e. lamento- gQ\'ernará.. Nem h}l\'erá Par- 5~3, .d~ 1956} das COmJSSões de -~~s­

tl_Jd_o l.:lllltcs.:l, Il:u-a naJ dar l15 nCC\.'!.S• f O.!d .. o ~.tlti.lo_ e p.1.go a-· b!l8e (_lo que :re ! tidos-. Nem haverá liberdade d-e lm- t1tt~tçao e Justiça, pela corushtucto-
.sarlos .exphcaçt;-ec; -ao público. _ J progr~a. !1Ieto de reconstnu:r o pn.is j prensa Nclll haverá ris' tr r nahdade, com a etnel1d·-~ que- oferece 

O SR. MOURA ANDRADE \I.endo) "-S. ·tuhpaS-_nM?em nns eal~-adas e .o.s herdad· ou ... ~s l- <.n.o 1-C) · e de Segurança Nacional; 
A. autoridade j:i não quer .mais 0 .cn~Ulças naa p1sam nas tullpas. f p: ~ es. u - fa\'orável 'ao projeto e à emendat da. 

cOnceito dc.o; que a çonbecem, "dvs que-I E che_~o ~o meu país e vejo que· aqui.! a orqu.a. q em nao soube 1JSUr :1S C<lfui.s.são· de constituição e Jm:tíça. 
a. m·e-stl-;iam, dQs (JUe a defendem. ~ luta mteJra é por trabalha-r me-nos

1
/,o,u_ 5 llbetdatles ,e a~ trn._n::tormou em Está encerrada a sessão. 

Aband. ona os compâ.hheiros conn o ~ 1?0 ~' _produ~ir meno~. é por ganharfm. strurnentos d1. ,d~strulçaa dos \'~~ Lewmta-=se a ses.sfio- às 17 hora.s 
~rittã.o renegado açula as f·,:w:1s con- 'I n~a:s.-e por ganhar facll, ~ por viver lores ~nrJraf.S c CH'lco.s do .seu Pa:t:l, . e ·15 minutcs. 
tm 0~ innftos na arén!l, ·&balldona a fac1~·-. , · , . . 1e. se ~xc~deU _no _u.so das hl?erdades, 
l•'é para_ não ser gladiador. 1 9 Sr. I•crnandes Tavora- E pct- ,e uso-u hcen_crr.:sam.ente a liberdade; 

E a.ssjm perde. os adeptos e n:'io- g_a-f fert:1 verdade. . . \e ·_màc:ulo_u a- liberQad-eF quem a&im SENADO. FEDERAL 
-9ha ~que se lhe opõem. E, por fim.! <;? SR. MOURA ·.:\::\DRADE - agm, mau:; nao !ez do ~ue ·destt'UÍ-
c ccndescendente. é- morna, P. abraço:=;a,

1
- ·L-ndc).. jla, do que v~nde-la, do que trai-la, - 0 4 956 é ofert.n.nte~ é a mais · dadiv-o.sa e a _De um ·lado, uma pnte_ da pogula-, d? Q.U-e negá.-la, do que não ~re-, PORTARIA N. • DE l 

ro:1 ;~- ind·:cisa. . I ~ao. eu~!!er~d.o _os. bon. des e o • ., . estlibc-s ~· r:e-1:1. E se.rn liberdade viverá depois I. o Pre!.i lente do Senado Federal, no• 
~-Nao tem o que dar. Não pode dar. ~os âa-fo;s t P~~llc-os, COl}lO pm~entes sem_ llJ~mo .Po~er reclamá-la, porque térmos d.o art. 7.o, do Regimento Co­
:N~ t-em_.::omo dar. Seus cofl·es estii.çj ,~. rt m .. n.s rn..,.ao dO p::us. E filas, e 1 dela na-o fot digno. ·[· . . i 'ri u d..,_ 
vamo:<;, n~w t-e-m como conchê-los. Não !~l.t~, quw esperam que o bOnd't!-_ d-::> Es~;- Mas, o pior de tudo: sem pode.r ..re- mu~, de:n?~a. os {une ~na_ os q e ~ 
~a~ com? enchê-!·~s. Mas a autorid:\- c.ul:_ passe e ?S apnnhe. ~ cl::n~á-la pat·n .s~u filho, q~ dela·.nã.o v-o:rao constitUir. a CoJIU~ao de_ r_ecep 

. d~ e ·d:u_!n•osp. ~ na, qlmnrlo dei'Ül to- D .. outroá nomem. que :nno_- sabem r01 ~ndigno _e que queria. possúi-la, _e çao das _ autondades, p~ra a. Sf!<ssao 
m.1r. C~ mJlhoes IPíl.ra. o cons~mlo. q~f §e cont _0 tem':'O da vtda ~umnna quena honra-la.· e queria. defendê.,Ia ~olene rio· Congresso Na,Clonal, ~ rea· 
Ne::.;-~ nul~nre~ par~'l a produçã<>. g~)o~_ano.s 9-ue Pn_:;.sam:_ que não sa- Sr. PreSident-e, com:l:uuo 0 con_~ !izar-se no dia 3 de julho próximo-, à• 
Jl 9 /u~?cronail~;n~ que prr~bia. ~O_ bi- q~en s~u!cl~~~Ulf!c ... ~o.s .~0 ~nos p_ara g:-esso, cm1clamo as Fôt ,._s Armada:; 15,00 hora'!, destinada- à- promulgação 
f.10~"·p~~;;g;n~~b1 :.,pocs .. dez, 1 b

1
llnoz.'i. cmta.m o tetllp-o por fl~~gu~~O.')~r ,;~~0 do- pais, co~lama- o poN, conciru:no da Emenda Constitucional n.0 2, na 

· • ... , · .a os ap nusos. rem :1cumul f t .. - o Govêrno para uma gr:1nd~ cruzad r- b- · · · Mas o runc'onário não lhe dá Os "v · ar or unrts •:m minutos 'L'emos é t · ~ a. orma a a1:xo : 
ap!âmcs. Ao. cn-ntrál·io ~ctipa as ~lios ~~ de outro-larto ainda, urna gmÜde ra: - Uni ncon ro ~arcad~ -::oru as 
no recebimento E .ce!>suro- 0 G-ovêr- ma:::sa aban~onada, de _homens famin- ge . çocs de amanha. tMmto bem; l - Da Câmara do~ Deputado" 
no. Po:::-qu-e êle. fnnclonf!.!'io, tem cons~ tc.s. descalçcs, doen~. lgnorante.."f, .sem mmto. bom,. Palmas. 0 orador ·é CiJ Buarque de GUsmão. 
ci~nci:t de qn.e 0 G~;vêrno nfto podia r~trr_:~: sem futuro, sem.-_. passado, .sem cumrn;rmentadO): 
d:n,_: Pe-rqnê e!,:. funcionário, Mbc. que e ... ~ ... t~n;as e .sem _saud!ldes, esqueci- O SR. PR~srD~NT~ ·. 
• vula se torn:u·:í.- ma!.s -cara parque· 0- ~0· • )O quA~ i\ N_açao ~o tem. reser- ,(;> ,(;> Lo 

Gov~:-nn deu. Pm·qne êle funcionário \a\pa.r~ ~ &.'5!. nao tem .recurs.::s para O ·co.1:rre~Sa Na.cklnal est' 
ute que 0 Go~;t-rno nf:o • vni na:rar dC P~. ;::~e-.o:-;, nao S:}braram _migalhas na , - _ . ... convo­
dar c (!Ut' ainda o!err.co:n-á. mafq e ma:~ or."t;1 ~Of! banquete:; admmi<ítrativosr cacto a. reun;r se, hoje, a.s 21 horas, 
e eniit!rá mai" •e -ai . d N!n,uem f~conomiza. um centavo 110 P~Iácio T,iraà-entes, para urna ·· .., · u~ s pn.ra as es- m,.., 1 d , 1·euni~ - · jwit · ' 
pc.'):1S e· mcnoi: c me!'los am a f-.J- ~::;.'! o os q~rem ter .um milhão. a? con .a.. ~ . - -
d.ur:t:o. - P P ~~~te pafs n<>o-pode su~·ever ém- Vou enccr~ur a. ~a.o. de.s1gnando 

O Govér!:l{) ~In :mtr.r~da.de P. aqu .. le. pt_elttrno;;. em dólarGS. Nos d.bs atuai'l jp::t~'â a. p'.:6Xllllll. se;u:nda-feua, 2 de 
que .se .a-:.1avcra ante· um fiuau~1amefl~ ,!'::o po_?e m{'smo fa~-lc.'i_ehl cruzei- JU!llo a .$2gu1nte 
to' ~le_ milhü~., p:u·a C-3 Produtores e, l(J~; Nao tem ~~ qu~m. pc~-empres- • ' o~EM .00 DI.-\ 
rm ~t~1co! e pcderc.so .. n~:ra à. produ-ván.. tau.;-, O que e,e precrsa f! pu:,J.r· ãe f. • _ - __ _ . • 

Mas e () mc:!mn G-:v~rno que .Dá{) t-mpre_star .• E' r~::-~s~ de futr ,. ~ _ . Ot:>r;.a.i~ UlllCa ào- -Pl'OJoCt-o de 
tl':ru o rnem;-: t:-n:or de r~ma emi:;sã.o __ >\ hora_. ~ao pe:.:nutJ. Nnc~ões .. ou !..e1_ Q~ Camar.a. n.? 1'18, de 13-5.,, que 
pa:ra de.spe~~s .. f' frilc('l., capiLUhl. ante' 3.JUdatncs o Govêmn· n., assn.'llir a sua cxtmgue a C4-m.ara do Rea.justamen­
a. <!enllt;'OJl~ -(_JUe· cs-rai, co:rcl e dts- autO!idade; ou pedimo.~ ao Go1-·êrno ~- Etonõr:lico ten~:regilne de urgên­
trm o R'tnstl . . I qu~ ~eja eeonômico, inttansfgente e cra, nos térmos do art. 156, § 3.?, d:t 

o Sr., 'Fanttnf!c;:,_ 'riwora ._ Muilõ e::!r;rztco. •. · · · R-egl:tne.."lto lntern<>,. em -vir~uàe- uQ 

Mii.rio da . Fonseca Saraiva. 

Pedro P~reira da Cunh;. 

Azor· Gia:Iiotli, 

Carlos Br-asil d~ ·Araújo. 

Carlos. Sique~ ·de Cast"!'o. 

de Lyft. 

Dhylo Guardia d(!. .Caivalh!'. 

Ân~elo .'J'Osé ·va;~la. 
Cid Velléz-, tem· 

1 

. . · Requerim-entQ n.o 3'52, de 1956, do Se-
O STI. :\·lOUR.-'1.. Jt:::-;DfL .. DE _ O s; · ~·Um d~ S,1 :-;- .l. l.u.ito:tem. nh.or __ Da;ui-el K:ieger e -outrOs Seoho- E~e3to Frlólndsco·· dê. A!Si!-. 

(Vmdo}. · o- "'R .• f10t!R.-\ -o\1•DRADP., - . . . re.s Sena.dore.:;, ·aprov:.tdo.na' .sessão ex- -J<>aquim: Mário Ribeiro Çle 
O atua! P~e-,;-i_<lente da Rcnúbl!ca o:t lbe d.~m.os que_ dere sa~ar a3 u-aordinária .de 27 d·D mês P.m cur.: 

ltlbn-

quando. na-o .~lllha O p:der,. qua:i!do· era. !mauç~ n.tr~-vés· das rP.striçt)es . e da SO)_,_ teÍldo pareceres (ns-. 328, 329 .e' q'ue~que Lima; 
a~en~s eanuttln.t:J, qu~nd!) ti!:'h1. só- a f!CO~tn.a sern ·pena:_ que ·aere .sub- 330, de 1956l ·d·as ·comiSsões de Ser- Alberto N'í1'lcin1ent0 Gomes de:-Ou ... · 
trxbUna cln:l praçns pública.-:;, Unha au~ \'encic:m~1- a. produção ao invés de riço Público CiVil fa:'iorá-Ytl· EOOno- Veira~ 
t-or!dade. suJ:n·c~c:ona.r o . .::on.sumo: que. devç. miá: ta.vorá.vel; Flnançn..s, iavorávCl 

Tivesse lhe faltado a. RutàrHade de ruc~tflcn; a _lei c<::mbtnl ·pa't'~r. qu·e- côj!l S. .êmenda que ·oferecê, svb nU~ 
C;tn~ldato e nã,o chegarla. a.:; eeliç:ões r:.au.~ dolnr . ~?ja._ ll!lla s~mentc. n.:ls m-ero. 1-c; e iJ..ependeDdo de .. novo 

. e nao tomaria- pcn;se. cjimpos e na. mdustna e nao. wna- cai- -p-rolluncia.men!o da. Ccmic;.sã.o de Flp 
. "í.;;,._:de W~u~ky na~ a.!f~_ndc&l:l.~ ·do aanr;ap-, .. de acõrdo com ·o Requerí-

Qnand-o ~le er3 lHe, enconirava em P'~ts, que deve pagar n trabalho e mento n.o 343, '-de 19-56, do·. sr s!­
.et mesmo UllUl· autvridade setn prece- ~~to ~- pre:;;_utç!l; que deve f]remtar 0 n~r· cllnhu Melot .a.p~'OntdO ~m l'i 
dentes para uma cl'ise s-em· pr~eden. e:;fórço ~ na.o a av~tur-a; e que dD~; de maio ú1Umo. · 
tes •. - · d!zer na-o, e não, e não, sem distin- · · · 

AO. t-Ornai--se Presidente aba.ndon'CU ;utr pe~so:u. 2 ......:. ·DisCussão -Unica d::t · redat.ão 
~ aurotida.de do c~mtliüa.to- e herdou a final do -substitutiv-o d:l 'SenadO· --~ 
crise de autoridade da· Pr•.a1dt1ncin. -- Nio, ao Senador nãO ao ·ProjetO, de- t.ei da Câ.m;u-a. n:o 138,. de 

'tlc! qu~ m.e- ouça de· boa vonta.d~ e Deputado L não ao Ministro llo SL.- 1955, Qlle modifica. o a:rt; 33 do Có-· 
de coraçao· a.ocrto, conv<mfia-se de que Jlremo Tribunal Federal - não ao digo da Justiça Militar (-redaç.ã.~ 
pode e·- deve Governar 0 P.aia. General - nü.o. ao :S!'!gadeird '- noo :t.preoenta.da pela.. ComiSsão· de- R.ed'i-: 

Convençii.-se de que· tlemcm que êle ao Almirante - não ao Jorn:tlista çãn em. seu Parecer·.nY 546, de·l956.-. 
•ov~ o Pais:- de- We_ sabem-no cn.- -:- não, ao estudante - n.í.o, ao- fun- : 3 - . se;nmda. disc\l.";S:lo do' ProjerQ. 
JmZ de: llQVeriJ.ar o Pal!, ·e de que se cton!\1-lo - não. ao interesse Jndivi- d~ Lei do senado n." 36. ~.- 1955. "ll.Í~ 
wovemar wn J!OUCO o 'Pais o Povo pu_ dual. Não, não P. não. , , mod!1ica. :1 r...e:~ n.o· 2.550, de 25 de 

-ltlarlt. _a ami-lo e .a defendê~lo .e as "tle :ro tem um dever. e nús f:ó te- julho de 1955 11.ef _eJeit..oraD, tendo 
Jirõpr;:a.s ç.pos~çõ.es tol'nt~t-se-ão mals rr.ot~ um dE-rer: é d1zl'1' s!m a Pát,;,·;:l. parecer fav-::---~·óxel da Comissão de 

J_os_l!-· ·.ue carvalho·, ~rança. 

M&iheUs OmVio ~~a~d~;ino ~ 
Migtíer GonÇ~lveS de tilhaa Cintrt . 

S~stiãc. Lhis _de .Andri1 :le Figu-eira. 

11 --'-- Do Seni!do Federal 
Frahcbco -v~ilaqua. 
AntôfliO Carlos aandeir-a-. 
Emrl::í.q_uio A;lve!l.· 
José dR Sjlva Li.sboa. 
Luiz Carlos Vieira da Fort~Pca. 
NerÍ•me Cardo!o. 
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Aderbal TáVora de Àlbuquerq ue. 
Eurico da Costa Macedo. 
.João Alfredo _R .v asco de Andrade, 
Luiz do Nnsdmegto Monteiro. 
Renato de Almeida Shermont, 
Cláudio I. Carneiro Leal NetO, 

Edson Ferreira Afonso_, 
-carlos Gu~tavo S. Nabuco, 
Jorge de Oliveira ·Nunes. 
Lis Henriques Femande!, 
Seb~stião Veiga. , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

Glória Fernandes Quintela. 
Dulce Barbosa da Ctui. 
Dinornh Corrêa c!e Sâ , 
!rene Macedo Luc!oll. 
Almerinda Viana Baker. 
Senado Federal, em 28 de junho 

d• 1956. 

" ATOS DO DIRETOR GERAL 

O S~nhl')r Diretl"lr Geral, por des· 
-oacho de :n do corrente, resolveu 

abonar, a falta ao ~n:iço da Taquí· 
grafa, ClaSse N - A urea Diniz Gon­
çalves, verificada no dia 22 du mêF 
em cur.r;o, 

Diretoria da P~s!.oal, em 27 Õl:!' Ju­
nho de 1956. - Ninon ·Borf!et; s~aJ 

Direto~ do PeSsoal. 

PORTARIA N.O 36, DE n 
DE JUNHO DE. 1956 

O Diretor Gerai, no uso de sua~ 
atribuiçõ~s. tendo E' DI ,·ist~ a!> sm;es · 

Junho de 1956 1679 

sivaa. falta'-1 nã<l justificada~ e.o Y!rv\r.ü. 
resolve aplicar a pena de ndvPr1ênci.t~ . 
no~ têrmos do art. 243, !:1 2.0. tetr11 lf 

do Reguhtmento. a(ls seguinte11 fundo~ 
~)ários de'rta Secretaria : Jõsà "E toro 'du 
Peixoto, Tnquígrnfo~ classe N; Pe !1o 
Le5o Gonella e Victor Lobo, AmrilhH es 
ân Portado,' elas"•~ J. 

Secretario do Senado Fedc>ml em 28 
dfl junho de 1956. - Lwz Nabvco 
Oíre!or Geral. 
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